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Resumo 
 

A integração de tecnologias de Inteligência Artificial (IA) na Contabilidade estimulou 

avanços e alterações significativas nas práticas atuais desta ciência. Como tal, a literatura 

tem destacado cada vez mais uma utilização híbrida da Contabilidade, e o profissional 

tem assumido cada vez mais funções de análise e interpretação da informação, utilizando 

as ferramentas de IA para melhorar essa análise. 

 
Com este trabalho procura-se averiguar como é que está a ser implementada a IA na área 

da Contabilidade e qual a perceção dos profissionais de Contabilidade, de modo a 

contribuir para o conhecimento sobre o desenvolvimento da IA na Contabilidade. 

 
Para isso, começa-se com uma revisão de literatura, de forma a aprofundar conceitos e 

explorar em que medida os estudos realizados evidenciam resultados sobre a presença 

da IA na Contabilidade. De seguida, tendo em conta a revisão de literatura, formulámos 

proposições e desenvolvemos um estudo empírico junto de profissionais de 

Contabilidade. Para averiguar a perceção destes profissionais, construímos um guião de 

entrevista, de forma a confirmarmos se se verificava na realidade o que a literatura 

destacava. 

 
Como resultados destacam-se os benefícios obtidos pelas organizações que utilizam a IA 

nos processos contabilísticos, incluindo uma maior precisão, os ganhos de eficiência e 

insights estratégicos. Destacamos também a importância da utilização da IA de forma 

correta, com benefícios em várias áreas da empresa, de forma a poder ser uma constante 

mais-valia no mundo do trabalho. Torna-se também relevante a contínua formação dos 

profissionais para conseguirem acompanhar as mudanças tecnológicas atuais. 

 
Como limitações de pesquisa, destacamos a dificuldade em conseguir encontrar 

profissionais interessados em participar na entrevista, dado que muitos ignoraram as 

tentativas de contacto e também o facto de não existirem muitos estudos científicos que 

contribuam para o aprofundamento do tema. É precisamente esta escassez de trabalhos 

nesta área que representa uma lacuna que nos propomos colmatar com esta dissertação. 

 
Como sugestões de futuros trabalhos, destaca-se tentar perceber como é que estas 

ferramentas se vão adaptar a certas tarefas na Contabilidade, como é que o ensino da 

Contabilidade, no ensino superior vai ser alterado, tendo em conta estas mudanças e 
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como os sistemas de segurança e privacidade se vão adaptar/alterar tendo em conta a 

grande quantidade de dados e o que isso pode implicar para os profissionais da 

Contabilidade. 
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ChatGPT, Contabilidade, Inteligência Artificial. 
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Abstract 
 

The integration of Artificial Intelligence (AI) technologies in Accounting has stimulated 

significant advances and changes in the current practices of this science. As such, the 

literature has increasingly highlighted a hybrid use of Accounting, and professionals have 

increasingly assumed functions of analyzing and interpreting information, using AI tools 

to improve this analysis. 

 
This work seeks to find out how AI is being implemented in the area of accounting and 

what the perception of accounting professionals is, in order to contribute to knowledge 

about the development of AI in Accounting. 

 
Firstly, we begin with a literature review in order to deepen concepts and explore the 

extent to which the studies carried out show results about the presence of AI in 

Accounting. Then, in order to the literature review, we formulated propositions and 

developed an empirical study with Accounting professionals. To investigate the 

perception of these professionals, we created an interview guide to confirm whether what 

the literature highlighted was actually true. 

 
The results highlight the benefits obtained by organizations that use AI in accounting 

processes, including greater precision, efficiency gains and strategic insights. We also 

highlight the importance of using AI correctly with benefits in various areas of the 

company, so that it can be a constant added value in the world of work. It is also 

important to continuously train professionals to be able to keep up with current 

technological changes. 

 
As research limitations, we highlight the difficulty in finding professionals interested in 

participating in the interview, many ignored attempts to contact them and also the fact 

that there are not many scientific studies that contribute to delving deeper into the topic. 

It is precisely this scarcity of work in this area that represents a gap that we propose to 

fill with this dissertation. 

 
As suggestions for future work, it is worth trying to understand how these tools will adapt 

to certain tasks in Accounting, how Accounting teaching in higher education will be 

changed taking these changes into account, and how accounting systems security and 

privacy will adapt/change taking into account the large amount of data and what this 

may imply for Accounting professionals. 
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Capítulo 1 – Introdução 

 

1.1 – Enquadramento 

 
A Inteligência Artificial (IA) é cada vez mais uma realidade no nosso dia a dia, revelando 

ter um papel fundamental no nosso mundo. A IA tem estado ligada às mais diversas áreas 

como a medicina, os transportes, a cinematografia, as finanças, a logística, entre outros 

(Boden, 2018), com o objetivo de ser uma mais-valia na execução de tarefas diárias, 

conferindo mais produtividade e tornando as funções dos profissionais mais eficientes e 

eficazes. 

 
Com o aumento de dados disponíveis devido às novas tecnologias, a IA tem sido utilizada 

para os processar, comparar, interligar, analisar e assim conseguir antever 

comportamentos/acontecimentos no trabalho, nos produtos e nos clientes, conferindo 

assim mais eficiência e melhoria no processo de tomada de decisão (Duan et al., 2019). 

A IA e as suas ferramentas têm demonstrado ser cada vez mais importantes 

relativamente às especificidades do mercado e das empresas, criando vantagens 

competitivas e melhorando o desempenho empresarial para as empresas que já as 

utilizam (Aldasoro et al., 2019 e Kim et al., 2020). 

 
Uma dessas ferramentas de IA é o ChatGPT, desenvolvido pela OpenAI. Este tem a 

capacidade de compreender e gerar texto semelhante ao de um ser humano e demonstra 

cada vez mais ter um papel, quer seja negativo ou positivo, nas mais variadas atividades 

ou funções que um ser humano está habituado a realizar. 

 
No que concerne à Contabilidade, o ChatGPT tem a capacidade de realizar tarefas mais 

rotineiras, repetitivas e automáticas (Bommarito II e Katz, 2022), libertando os recursos 

humanos para funções que exigem mais conhecimento, e conferindo-lhes mais tempo 

para fornecer informação mais correta, e assim facilitar a tomada de decisão (Jaradat et 

al., 2024). 

 
No entanto, o recente uso destas ferramentas de IA, tem disseminado a ideia de que as 

empresas poderão ter menos funcionários, considerando que as máquinas podem 

realizar muitas das tarefas normais de um trabalhador, realizando-as mais rapidamente 

e eficazmente (Zhang et al., 2020). Ora, este facto tem originado muita preocupação, uma 

vez que, poderá existir muito desemprego associado à incorporação da IA no trabalho. 
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Posto isto, o objetivo principal desta dissertação é estudar a forma como as 

ferramentas de IA estão a transformar a Contabilidade, realçando os prós e 

contras do uso da IA na mesma, sendo a motivação deste estudo fornecer informação útil 

e contribuir para que mais profissionais da Contabilidade conheçam a IA e assim possam 

tomar decisões que favoreçam o seu negócio. 

 

1.2 – Problemática de Investigação 

 
Nos últimos anos tem-se discutido muito o papel da IA na Contabilidade e isso tem 

gerado algum alarmismo e discussão, com opiniões pouco consensuais. 

 
Por um lado, avalia-se a situação como sendo um investimento muito elevado que muitas 

empresas de Contabilidade não podem realizar, quer seja pelo investimento necessário 

nas ferramentas de IA, quer seja na formação dos colaboradores para as poderem utilizar 

e entender. Por outro lado, as questões de privacidade e segurança das informações que 

a Contabilidade detém sobre os clientes é outro dos fatores que preocupam as empresas 

e que tem condicionado a adoção da IA (Stancheva-Todorova, 2018). 

 
As opiniões mais favoráveis sugerem que a Contabilidade poderá optar por caminhar 

lado a lado com a IA, alterando completamente o paradigma atual. Se assim for, os 

profissionais de Contabilidade ficariam com a função de analisar mais profundamente a 

informação que as ferramentas de IA vão fornecendo, tornando a Contabilidade de certa 

forma mais híbrida do que é atualmente (Stancheva-Todorova, 2018). 

 
Logo, este trabalho contribuirá para a literatura e para os profissionais na medida em 

que permitirá identificar com base na realidade de que forma a IA está a modificar a 

Contabilidade. 

 

1.3 – Objetivos da Dissertação 

 
 

Com o presente estudo, pretendo contribuir para que se perceba melhor como é que 

ferramentas de IA como o ChatGPT estão a transformar a Contabilidade. Deste modo, 

destacam-se os seguintes objetivos específicos do estudo: 

 
• Analisar o impacto da implementação de ferramentas de IA no dia a dia de um 

profissional de Contabilidade; 
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• Verificar vantagens e desvantagens aquando da incorporação de IA na 

Contabilidade; 

• Compreender os medos e os receios da não adoção de ferramentas de IA; 

• Identificar em que medida os recursos humanos possuem conhecimentos 

necessários e formação para conseguirem trabalhar com as ferramentas de IA 

no seu trabalho. 

 

1.4 – Metodologia 

 
A posição desta investigação acerca da natureza, e da realidade do fenómeno em estudo 

(ontologia) afetou naturalmente a forma de alcançar o conhecimento sobre o fenómeno 

(epistemologia) (Vieira, 2009). 

 
Assim, atendendo ao facto que a seleção da metodologia de investigação depende do 

fenómeno a investigar (Ryan et al., 2002) a metodologia proposta assentou numa 

investigação interpretativa (Chua, 1986; Ryan et al.,2002), na medida em que nos 

permitirá “compreender a natureza social das práticas contabilísticas. O objetivo não é 

encontrar leis universais e generalizações, mas sim compreender os acontecimentos 

diários, as estruturas sociais e também os significados que as pessoas atribuem aos seus 

comportamentos e aos dos outros” (Major e Vieira, 2009). 

 
Deste modo, este estudo permite compreender a natureza social das práticas 

contabilísticas, nomeadamente, a experiência subjetiva dos indivíduos envolvidos na 

preparação, verificação, comunicação e utilização da informação contabilística associada 

à IA. 

 
Para responder à seguinte questão de investigação: como é que está a ser implementada 

a IA na área da Contabilidade e qual a perceção dos profissionais de Contabilidade? Foi 

desenvolvido um estudo empírico junto de profissionais de Contabilidade, e foi adotada 

uma abordagem qualitativa, tendo-se recorrido à entrevista para recolher os dados 

primários deste estudo. 

 
Numa primeira fase, foi realizada uma revisão de literatura através da pesquisa de 

estudos na SCOPUS, de forma a identificar quais as considerações mais importantes 

sobre o tema e foram formuladas proposições de investigação. 

 
Numa segunda fase, foram realizadas entrevistas a profissionais de Contabilidade, com 

base num guião de entrevista elaborado a partir da revisão de literatura efetuada. 
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1.5 – Estrutura da Dissertação 

 
Em relação à estrutura da dissertação, é formada por cinco capítulos (figura 1): 

 
No capítulo 1, é apresentado o enquadramento do tema, a problemática, os objetivos da 

investigação, a metodologia e a estrutura da dissertação; 

 
No capítulo 2, é apresentada a revisão de literatura acerca da IA e da sua influência na 

Contabilidade. Destaca-se a sua evolução, o ChatGPT, o impacto da IA no 

desenvolvimento das empresas e os seus desafios atuais no mundo dos negócios; 

 
No capítulo 3, é apresentada a metodologia do estudo, ou seja, como é que se irá realizar 

a investigação e tudo o que a envolve (recolha de dados, amostra, questões); 

 
No capítulo 4, são apresentados os resultados da investigação realizada e é feita a sua 

discussão; 

 
Por último, no capítulo 5 são tecidas algumas considerações finais, são apresentadas as 

principais conclusões do estudo, as contribuições do mesmo e as suas limitações. São 

também sugeridas linhas de investigação futuras a desenvolver sobre esta temática. 
 

 

 
 

Capítulo 2 - Revisão de literatura 

IA e influência na Contabilidade 
Evolução, o ChatGPT, o impacto da IA no mundo dos 

negócios e os seus desafios 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

FIGURA 1 - ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Descrição da investigação (construção do guião, recolha de dados, amostra) 

Capítulo 3 - Metodologia 

Apresentação e discussão dos resultados 

Capítulo 4 - Análise de Resultados 

Enquadramento, problemática, objetivos da investigação, metodologia e estrutura da dissertação 

Capítulo 1 - Introdução 

Considerações finais da dissertação, as contribuições da mesma e as limitações existentes 

Linhas de investigação futuras a desenvolver relacionadas com a temática 

Capítulo 5 - Conclusão 
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Capítulo 2 – Revisão de Literatura 

 

2.1 - Abordagens Teóricas 

 
Os trabalhos de investigação, sobre a presença das ferramentas de IA na Contabilidade, 

têm sido suportados na literatura por várias abordagens teóricas, designadamente pela 

Teoria da Contingência, a Teoria da Visão Baseada nos Recursos e a Teoria das 

Capacidades Dinâmicas. 

 
 

2.1.1 - Teoria da Contingência 

 
A teoria da contingência defende que uma tarefa pode ser conduzida de forma diferente, 

em diferentes organizações, dependendo de fatores ambientais e contextuais (Galbraith, 

1973). Segundo Reid e Smith (1999), são as contingências que criam as condições 

apropriadas para determinar a estrutura da empresa. Esta teoria defende que não existe 

uma estrutura organizacional única nem universal para cada organização (Reid e Smith, 

1999). Para esta teoria, a eficácia para as organizações é atingível quando estas aceitam 

as contingências do seu ambiente, o que lhes permite alcançar o desempenho desejável 

para determinadas tarefas (Tosi e Slocum, 1984). Burns e Stalker (1994) afirmam que o 

impacto da tecnologia e do meio ambiente são os fatores que influenciam mais a 

estrutura organizacional, entre outros variáveis contingenciais como tamanho, estratégia 

e cultura (Chenhall, 2003). 

 
De acordo com Csaszar e Ostler (2020) apostar na IA deve ser cada vez mais uma 

realidade nos mais variados setores, mas não existe nenhuma maneira universal ou 

melhor de implementar práticas de IA, dado que estes sistemas precisam de ser 

adaptados aos ambientes em que operam. Logo, as necessidades e os objetivos de uma 

organização no desenvolvimento e uso de sistemas de IA são satisfeitos quando o seu 

modo de gestão se ajusta à tarefa, à natureza, ao ambiente e ao contexto do trabalho. Tosi 

e Slocum (1984) apelam a que exista um equilíbrio entre rentabilidade, satisfação e 

responsabilidade social quando a IA é aplicada. 
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2.1.2 - Teoria da visão baseada nos recursos 

 
Esta abordagem é utilizada para determinar que recursos estratégicos a empresa pode 

explorar para alcançar uma vantagem competitiva sustentável. Esta abordagem baseia- 

se na heterogeneidade das empresas, de modo a que cada empresa possa construir a sua 

estratégia com base nos recursos de que dispõe, procurando obter maior eficiência a 

partir de uma dotação diferente de recursos, produto da sua história e de decisões 

passadas. Com estes recursos, pode criar uma vantagem competitiva, mantendo esta 

heterogeneidade ao longo do tempo, o que lhe proporcionará rendimentos a longo prazo. 

 
Assim, são os recursos essenciais de cada empresa que determinam o seu desempenho 

(Barney, 1991). Os recursos podem ser ativos tangíveis e intangíveis dentro de uma 

organização (Mikalef e Gupta, 2021). De acordo com esta teoria, recursos valiosos, raros 

e insubstituíveis podem construir uma vantagem competitiva, criando valor e 

melhorando o desempenho da empresa (Ghasemaghaei, 2021). Tal vantagem pode ser 

sustentável e assim persistir por um longo período (Bag et al., 2021). As empresas podem 

aumentar o seu valor e a sua eficiência, dado que utilizando, em conjunto todos os 

recursos que tem à sua disposição, existe a possibilidade de ter mais produtividade do 

que utilizando separadamente cada um (Ghasemaghaei, 2021). Esta teoria é 

frequentemente usada para demonstrar a associação entre recursos, capacidades e 

desempenho da empresa (Chen e Lin, 2021). 

 
Na atualidade, a IA é cada vez mais um recurso crítico e fundamental para o avanço do 

desempenho dos negócios (Lou e Wu, 2021). Segundo Chaudhuri et al. (2021), a IA pode 

trazer uma vantagem competitiva para as empresas. A IA pode proporcionar às empresas 

acesso a recursos muito valiosos, raros e insubstituíveis e assim aumentar a eficiência e 

produtividade no trabalho (Ghasemaghaei, 2021). A capacidade da empresa pode 

aumentar e a sua criação de valor também, dado que a incorporação de ferramentas de 

IA pode aprimorar as capacidades da empresa e melhorar o desempenho da mesma 

(Chatterjee et al., 2021). 

 
 

2.1.3 - Teoria das capacidades dinâmicas 

 
A teoria das capacidades dinâmicas defende que, para que as empresas alcancem um 

melhor desempenho nos seus negócios, devem possuir capacidades de nível superior, 

nomeadamente, processos  e estruturas  novas que  lhes permitam melhorar as  suas 
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capacidades para que se possam adaptar melhor a um cenário competitivo em constante 

evolução (Felin e Powell, 2016). 

 
Para que as empresas alcancem melhores capacidades, precisam de explorar 

eficientemente as suas capacidades atuais, de ordem inferior, percebendo onde têm de 

apostar e assim adquirirem competências que lhes permitam estar em constante 

evolução (Grewal e Slotegraaf, 2007). 

 
Assim, uma empresa para se manter na vanguarda terá de estar sempre em constante 

adaptação às reconfigurações do ambiente empresarial, nomeadamente as constantes 

inovações tecnológicas que vão ocorrendo, ou seja, tem de ser dinâmica em procurar 

novas capacidades para a sua estrutura empresarial (Teece, 2007). 

 
A IA está a alterar o cenário empresarial e a fomentar a criação de valor para as 

organizações, mas, mais importante ainda, está a ajudar a resolver problemas reais de 

negócios e a desafiar muitos dos aspetos que eram dados como aceites antes do seu 

surgimento (Dangelico et al., 2017). 

 
As novas tecnologias de IA são uma fonte importante de capacidades inovadoras que têm 

a capacidade de projetar os negócios para níveis superiores nunca anteriormente vistos 

(Hercheui e Ranjith, 2020). A IA vem reforçar as capacidades dinâmicas das 

organizações, dado que estas sentem as rápidas mudanças, ao aproveitarem as 

oportunidades com muito valor que a IA oferece (Tronvoll et al., 2020). 

 
 

 
2.2 – Inteligência Artificial 

 
A literatura tem evidenciado o poder da IA e das suas ferramentas na medida em que 

estas possibilitam a criação de vantagens competitivas e melhoram o desempenho 

empresarial (Aldasoro et al., 2019 e Kim et al., 2020). Neste contexto, a IA é definida 

como a capacidade das máquinas em aprender, através da recolha de dados existentes, 

de simular e criar soluções para problemas/questões que podiam surgir a qualquer ser 

humano, tendo a capacidade de se adaptar a qualquer tipo de função, simulando 

verdadeiramente a inteligência humana nas mais variadas tomadas de decisão (Kaplan 

e Haenlein, 2019). 

 
Para entender melhor o conceito de IA é necessário compreender separadamente as 

noções de "inteligência" e "artificial". 
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"Inteligência" é algo que envolve atividades mentais, como aprendizagem, raciocínio e 

compreensão (Lichtentaler, 2019). 

 
“Artificial”, refere-se a algo que é feito por seres humanos, em vez de ocorrer de forma 

natural (Mikalef e Gupta, 2021). 

 
Ao combinar os dois conceitos, a IA pode ser entendida como sendo algo que através de 

máquinas é capaz de simular e imitar a inteligência humana (Wamba-Taguimdje et al., 

2020; Mikalef e Gupta, 2021). Isto inclui atividades como compreensão, raciocínio e 

resolução de problemas (Mikalef e Gupta, 2021). É uma ferramenta que resolve um 

problema/tarefa específica que pode ser impossível ou muito demorada para um ser 

humano a resolver (Demlehner e Laumer, 2020). 

 
A IA compete assim com o desempenho humano dado que age como um agente 

inteligente, que realiza ações que poderiam ser executadas por um ser humano 

(Demlehner e Laumer, 2020). A IA é capaz de interpretar corretamente os dados 

externos, aprender com essa informação e usar a aprendizagem para atingir objetivos e 

tarefas específicas, devido ao facto de ser bastante flexível (Makarius et al., 2020). 

 
Embora vários autores digam que a IA é perfeitamente capaz de imitar o comportamento 

humano (Wang et al., 2019), outros consideram a IA como uma ferramenta, assumindo 

que não pode replicar exatamente as capacidades humanas (Wamba-Taguimdje et al., 

2020), apenas realizam por ele tarefas difíceis e demoradas (Mikalef e Gupta, 2021). 

 
Nos últimos anos, as ferramentas digitais evoluíram a um ritmo nunca visto 

anteriormente na história da humanidade. Este rápido desenvolvimento e a fácil 

utilização dessas ferramentas, levou a que fossem naturalmente aceites e utilizadas. 

Embora tenham gerado discussões sobre o futuro das profissões como as conhecemos. 

Segundo Susskind (2015), há duas hipóteses globalmente aceites: 

 
• os profissionais adaptam-se e utilizam essas ferramentas em prol do seu 

trabalho, tornando-o mais eficiente e produtivo; 

• estas ferramentas conseguirão realizar tarefas/atividades que seriam de um 

trabalhador e isso poderá levar a que os seus empregos atuais deixem de existir. 

 
Atualmente, perspetivar o nosso dia a dia sem presenciar alguma ferramenta tecnológica 

é praticamente impossível. Se antigamente as pessoas não se interligavam 
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com as ferramentas tecnológicas, agora já não conseguem viver sem as mesmas, quer 

seja no trabalho ou em casa (Hariri et al., 2019). 

 
 

 
2.2.1 – Evolução histórica da IA no mundo 

 
Embora este seja um dos principais temas da atualidade, o conceito de IA já é conhecido 

desde meados do século passado. Foi apresentado pela primeira vez em 1956, numa 

Conferência na Universidade de Dartmouth, pelo cientista John McCarthy (Kline, 2010). 

Por isso, muitos autores consideram que 1956 é o ano do nascimento da IA, considerando 

McCarthy o pai da IA. Este definiu a IA como “a ciência e tecnologia de construir 

máquinas inteligentes”. Alguns anos mais tarde, outros cientistas que também tinham 

participado na conferência, foram também reconhecidos como principais fundadores da 

IA (Bostrom, 2014). 

 
Alguns anos antes, em 1950, a ideia de que uma máquina podia ser praticamente igual 

ao cérebro humano tinha começado a surgir e a ganhar relevância. Nessa altura, Alan 

Turing, considerado o pai da Informática, no seu estudo Computing Machinery and 

Intelligence, abordou a questão da inteligência da máquina (“Can machines think?”), ao 

propor o Teste de Turing, como ficou conhecido. Este cientista defendia que se uma 

pessoa interrogasse remotamente outra pessoa, poderia sentir dificuldades em perceber 

se esta era mesmo uma pessoa ou um computador/máquina (Cooper e van Leeuwen, 

2013). 

 
Em 1957, através de Allen Newell, Herbert Simon e Clifford Shaw surge o que para muitos 

é o primeiro programa de IA, o GPS: General Problem Solver. Este programa tinha o 

objetivo de mostrar o raciocínio que o ser humano segue para resolver uma questão 

(Russell e Norvig, 2016). Considerava-se que, se esta fosse corretamente descrita, o 

programa tinha todas as capacidades de a resolver (Nilsson, 2009). Simon, em 1965, já 

defendia que vinte anos depois as “máquinas inteligentes” estariam prontas para realizar 

as mesmas tarefas de um ser humano normal (Simon, 1965). 

 
A temática continuou a evoluir e surgiram novos campos dentro da própria IA. Um deles 

que merece ser assinalado é o “Machine Learning”. Trata-se da capacidade que os 

computadores têm para aprender sem serem efetivamente programados para esse efeito. 

A ideia é dar à máquina funcionalidades que permitam que esta adquira conhecimento 

com a experiência, os exemplos e as analogias (Negnevitsky, 2005). 
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Em 1966, Weizenbaum apresenta a “Eliza” que era um programa que permitia conversar, 

com uma linguagem natural, com um computador (Weizenbaum, 1966). Através deste, 

conseguia-se simular uma conversa “entre humanos”, sendo uma das partes um 

computador. Assim, concretizou-se uma das primeiras formas de simular o 

comportamento de um profissional, neste caso o de um psicoterapeuta numa consulta, 

pedindo aos “utentes” que descrevessem o que sentiam ao médico, que era neste caso o 

computador (Epstein e Klinkenberg, 2001). 

 
Na década de 70, surge o famoso “inverno da IA”. Esta expressão surge devido às 

incógnitas que começaram a pairar sobre os desenvolvimentos que estavam a existir em 

todo o mundo sobre este tema. As apostas nesta área requeriam algum investimento 

financeiro que governos e entidades financiadoras não apoiaram na altura. 

 
No entanto, mesmo com ajudas financeiras reduzidas, foram desenvolvidas 

investigações pelo mundo. E, em 1996, surge o IBM Deep Blue, um computador capaz de 

jogar xadrez. No ano seguinte, surge uma segunda versão desse computador, que 

conseguiu bater o campeão mundial de xadrez da época, Gary Kasparov (Campbell, 

Hoane e Hsu, 2002). 

 
Mais tarde, em 2011, um computador fabricado pela IBM, intitulado “Watson” participou 

no quiz televisivo Jeopardy e venceu os dois melhores jogadores humanos do programa 

(Ferrucci, 2012). 

 
Anos mais tarde, a Amazon, lançou em 2014, a “Alexa”. Trata-se de uma assistente virtual 

que cumpre com pedidos do seu utilizador, como reproduzir uma música ou 

ligar/desligar as luzes (Orr e Sanchez, 2018). Existem outras ferramentas idênticas, como 

a Siri (2011) da Apple ou o Google Duplex (2018), da Google. Estas ferramentas são cada 

vez mais utilizadas no dia a dia, tendo um enorme impacto na vida das pessoas (Carter, 

2018). 

 
Estes feitos, de máquinas a vencerem humanos, e o surgimento de cada vez mais 

ferramentas deixam no ar muitas perguntas sem resposta. No livro Superinteligência, 

Nick Bostrom, professor e escritor de IA, procura responder a algumas questões. Defende 

que a probabilidade da IA ultrapassar os níveis de inteligência dos seres humanos é 

bastante elevada e muito real, alertando para as consequências da mesma, e deixando a 

célebre frase de que somos como “crianças a brincar com uma bomba” (Bostrom, 2014). 
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Nos últimos anos, a IA tem-se desenvolvido muito e de forma muito rápida, trazendo 

consigo muitas preocupações, associadas por exemplo aos sistemas automáticos de 

armas. Este tema foi tão debatido que na 24ª Conferência Internacional sobre IA (IJCAI), 

foi assinada uma carta por diversos cientistas, de modo a pedir a proibição do 

desenvolvimento desses sistemas. Estes poderiam contribuir para o desencadear de uma 

corrida ao armamento perigosa e uma eventual escalada de conflitos. 

 
 
 

2.3 – ChatGPT 

 
O crescente desenvolvimento da IA e das ferramentas que a utilizam tem resultado no 

aparecimento de diversos modelos (Mertens, 2023). 

 
Um destes exemplos é o “ChatGPT”, desenvolvido pela OpenAI. Trata-se de um chat 

online que tem a capacidade de compreender e gerar texto semelhante ao do ser humano, 

conferindo-lhe o potencial de alterar e deixar o seu legado em qualquer profissão do 

mundo atual. 

 
A Contabilidade tem sido também afetada pelo ChatGPT. Esta ferramenta ganhou 

atenção mundial pelo seu impressionante desempenho em gerar resultados coerentes, 

sistemáticos e respostas bem justificadas (Zhai, 2022). Desde o seu lançamento, a 30 de 

novembro de 2022, o ChatGPT tornou-se na aplicação que mais rapidamente cresceu 

na história, alcançando 100 milhões de usuários em janeiro de 2023, apenas dois meses 

após o seu lançamento. 

 
O ChatGPT, com os seus recursos avançados no processamento de texto, tem potencial 

para automatizar várias tarefas demoradas e rotineiras da Contabilidade (Bommarito II 

e Katz, 2022). Por exemplo, pode auxiliar na análise de dados, tratando rapidamente 

grandes quantidades de dados financeiros e assim conseguir retirar conclusões 

significativas. Com isto, pode ajudar os profissionais da Contabilidade a tomarem 

decisões mais informadas e completas, libertando-os para tarefas mais complicadas e 

permitindo deste modo aumentar a produtividade e eficiência do trabalho (Jaradat et al., 

2024). 

 
A profissão de Contabilista, como qualquer outra, sempre se guiou pela busca de 

precisão, eficiência e aproveitamento de oportunidades (Alshurafat et al., 2022). Ora, 

com estas ferramentas, como o ChatGPT, a Contabilidade tem uma excelente 

oportunidade de aproveitar as vantagens existentes com estas tecnologias e de as 
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colocar ao seu dispor, de forma a melhorar o trabalho e aumentar a produtividade 

(Alshurafat et al., 2022). 

 
De acordo com Alshurafat et al. (2022) os benefícios que daí advém poderão traduzir- se, 

por exemplo, na geração de relatórios, com base nas demonstrações financeiras e 

balanços. Estes relatórios serão fundamentais para fornecer às partes interessadas a 

verdadeira imagem e o estado da saúde financeira de uma organização. Ao automatizar 

o processo, com o ChatGPT pode-se reduzir bastante o tempo e o esforço, permitindo que 

os profissionais se concentrem noutras tarefas importantes. 

 
Além dessas tarefas técnicas, o ChatGPT também pode ser aproveitado para melhorar a 

comunicação com o cliente. Com a sua capacidade de compreender e gerar texto, poderá 

perfeitamente ajudar a responder a dúvidas e resolver preocupações, libertando tempo 

para os contabilistas se concentrarem noutras tarefas mais complexas. Assim, a 

integração do ChatGPT no dia a dia de um contabilista, tem o potencial de trazer 

melhorias significativas em termos de eficiência, eficácia e produtividade, economizando 

tempo, que pode ser fundamental para a realização de outras atividades importantes na 

Contabilidade (Aydın e Karaarslan, 2022). 

 
Contudo, de acordo com a literatura, a adoção do ChatGPT está a despertar variadas 

preocupações. Segundo Sallam (2023), o uso do ChatGPT no dia a dia de qualquer pessoa 

apresenta desafios relacionados com a sua precisão e confiabilidade. Como este usa 

grandes quantidades de dados, poderá ser, por vezes, tendencioso ou conter imprecisões. 

O ChatGPT pode mesmo gerar informações incorretas ou mesmo falsas (Cotton et al, 

2024). Esta questão pode ser problemática para quem o utilize regularmente, no dia a 

dia, no seu trabalho. 

 
No setor educativo, uma das maiores preocupações relacionadas com o ChatGPT tem 

sido o plágio académico. A capacidade deste em facilitar o plágio, não só prejudica a 

integridade académica, mas também vai contra o propósito da avaliação, que é avaliar de 

forma justa. Segundo Cotton et al. (2024), alunos que usam ChatGPT para os seus 

trabalhos/projetos ganham uma vantagem, que é injusta sobre os seus colegas que não 

têm acesso ao mesmo. Mais importante ainda, os professores não podem avaliar com 

precisão o desempenho dos alunos, porque não sabem se utilizaram o ChatGPT ou não, 

dificultando o acompanhamento da aprendizagem dos mesmos. Esta situação poderá 

obrigar os docentes a reajustarem os seus modelos de avaliação. 
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Com isto, o ChatGPT mostra que é um exemplo do quão a IA pode ser poderosa em 

diversas áreas, de seguida destaca-se como as ferramentas de IA podem impactar as 

empresas. 

 
 

 
2.4 – Impacto da IA nas empresas 

 
Nos últimos tempos, a IA tem demonstrado ser importante no dia a dia das empresas. 

Sendo usada para auxiliar a tomada de decisão, tem-se tornado uma valiosa ferramenta 

e uma vantagem competitiva entre as empresas, diferenciando as mesmas num mercado 

que é altamente complexo e competitivo (Borges et al., 2021). 

 
A automatização de tarefas com recurso à IA pode envolver a substituição dos humanos 

por máquinas. Esta situação pode permitir à organização aliviar alguns funcionários de 

tarefas rotineiras repetitivas, de modo a que se concentrem noutras atividades que 

requerem mais conhecimento, conferindo assim mais valor ao trabalho (Makarius et al., 

2020), aumentando a produtividade e a eficiência (Balasundaram e Venkatagiri, 2020). 

 
Além disso, as máquinas podem realizar tarefas mais rápidas e com maior precisão do 

que os humanos, aumentando a produtividade das organizações, especialmente em 

empresas mais ligadas à fabricação industrial, que têm muitas operações em cadeia 

(Balasundaram e Venkatagiri, 2020). A utilização de ferramentas de IA pode contribuir 

para que as taxas de erro sejam bem mais baixas e os tempos de atraso sejam menores 

ao automatizar tarefas (Wamba-Taguimdje et al., 2020). 

 
Um dos efeitos da IA são as novas informações que esta pode gerar, quando processa e 

trata os dados. Assim, esta pode apresentar informações anteriormente desconhecidas 

e ajudar a tomar decisões mais bem fundamentadas (Jelonek et al., 2020). Logo, as 

organizações devem promover formas de aproveitar a IA, que lhes permitam obter novas 

informações e inovações que os seus concorrentes não possuem (Lichtenthaler, 2019). 

Isto permite fundamentar as decisões e ajudar os gestores a superar as suas limitações e 

a gerirem de forma mais eficiente grandes volumes de dados (Keding, 2021). Por outro 

lado, como têm mais informação detalhada, a qualidade e a rapidez da decisão aumenta 

(Keding, 2021). 
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As organizações, que explorarem melhor estas vantagens, estarão sempre mais bem 

posicionadas para perceber e responder rapidamente à dinâmica do mercado (Wamba- 

Taguimdje et al., 2020). As aplicações de IA podem identificar, de forma mais eficaz, 

padrões e sinais que passam desapercebidos aos humanos, tornando assim o processo 

mais eficiente e eficaz (Eriksson et al., 2020). 

 
A IA permite que as organizações inovem e transformem processos de negócios (Wamba-

Taguimdje et al., 2020), criando valor para a organização com estas novas tecnologias, 

que têm a capacidade de melhorar os processos de uma maneira radical (Mishra e Pani, 

2021). 

 
Assim, a IA redesenha a estrutura organizacional existente (WambaTaguimdje et al., 

2020), influencia a forma como os recursos humanos são usados, facilitando alterações 

nos processos de negócio e na estrutura organizacional. A implementação da IA acarreta 

um novo conjunto de habilidades e capacidades para gerentes e funcionários, de forma a 

trabalharem melhor em conjunto. Como consequência, alguns empregos já estão a ser 

redesenhados e novos empregos começaram a surgir (Makarius et al., 2020). 

 
A IA pode ainda ter impacto no desempenho operacional de diversas formas, desde a 

implementação de novos produtos e serviços, ao aprimoramento da qualidade dos 

produtos já existentes. Assim, uma forma de aproveitar os benefícios da IA, consiste em 

identificar oportunidades para entrar no mercado com uma nova oferta (Mishra e Pani, 

2021). A IA trabalha com grandes quantidades de dados, de forma a encontrar padrões 

que possam mostrar oportunidades para introduzir novos produtos e serviços. Por 

exemplo, descobrindo mudanças nas preferências dos clientes, as organizações podem 

encontrar um novo caminho para seguir e assim entrar em novos mercados que antes 

não eram explorados. 

 
Além disso, como tecnologia inovadora, a IA facilita o design de novos produtos e 

serviços (Wamba-Taguimdje et al., 2020). Neste sentido, existem muitas possibilidades 

para criar produtos e serviços que incorporam funcionalidades baseadas em IA. Por 

exemplo, as organizações podem usar a IA para introduzir novos serviços em torno de 

produtos convencionais, a fim de criar algo novo e assim melhorar a satisfação e a 

experiência do consumidor. 

 
Em sequência, a introdução de novos produtos e serviços altera o modelo de negócios, e 

a inovação criada pode ajudar as empresas a preservar a sua posição no mercado (Lee 
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et al., 2019). Num estudo recente, Davenport e Ronanki (2018) verificaram que mais de 

metade dos gestores consideraram que o seu objetivo principal em adotar a IA, era 

melhorar os produtos e os serviços existentes. Por exemplo, a Netflix usa a IA para 

melhorar cada vez mais a qualidade de vídeo dos seus serviços de streaming. O Spotify 

usa a IA para melhorar os seus serviços, por exemplo, ao recomendar músicas ao ouvinte. 

 
Nos últimos anos, a IA tem sido gradualmente incorporada em muitas atividades 

empresariais, impulsionando o crescimento dos negócios em vários setores (Eriksson et 

al., 2020). As organizações que implementaram soluções de IA melhoraram o seu 

desempenho financeiro e contabilístico, aumentando receitas e reduzindo custos 

(Davenport e Ronanki, 2018). Num estudo empírico recente, Mikalef e Gupta (2021) 

concluíram que as empresas que adotaram e utilizaram estruturas de IA, desenvolvendo 

a organização em torno de novas tecnologias de IA, melhoraram o seu desempenho. 

 
Na área do marketing, a IA tem marcado a sua posição nos últimos tempos. Nesta área, 

a IA permite melhorar o desempenho, ao segmentar os clientes com base nas suas 

necessidades e assim atingir os segmentos com estratégias de marketing diferenciadas 

e adaptadas a cada grupo, conseguindo assim atingir o consumidor de uma forma mais 

precisa (Mishra e Pani, 2021). Consequentemente, as organizações podem direcionar as 

suas estratégias de marketing mais eficazmente (Afiouni, 2019) e abrem a possibilidade 

de se atingir o consumidor visado, de uma forma mais personalizada (Mishra e Pani, 

2021). Assim, a IA aumenta a eficácia e a precisão do marketing, visando os clientes 

certos com uma estratégia de marketing mais ajustada às suas necessidades. 

 
A satisfação do cliente está relacionada com o quão satisfeito um cliente está com as 

ofertas de uma empresa, afetando diretamente a fidelização e a retenção dos mesmos. 

Por isso, usando a IA, as empresas podem ficar a conhecer melhor os clientes e os seus 

comportamentos e, assim, usar esse conhecimento para prevenir antecipadamente 

quaisquer experiências negativas (Riikkinen et al., 2018). Ao fazer isso, as empresas 

aproximam-se dos clientes e oferecem produtos e serviços que sabem que poderão ter 

sucesso. Interagir com os clientes, baseando-se na IA, melhora a satisfação dos mesmos, 

dado que estes sentem que certos produtos ou serviços são feitos para si, dando-lhes uma 

sensação de personalização (Schmidt et al., 2020). 

 
O potencial de romper com o que era normal anteriormente pode impulsionar a inovação 

do modelo de negócios, com o objetivo de atingir a sustentabilidade (Toniolo 
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et al., 2020). Os modelos de negócios sustentáveis pretendem que as organizações criem 

e entreguem valor de forma a contribuírem para o desenvolvimento sustentável das 

mesmas e da sociedade onde se inserem (Toniolo et al., 2020). Por outras palavras, as 

empresas devem conduzir os seus negócios de forma a que eles sejam rentáveis e, ao 

mesmo tempo, mostrarem-se preocupadas com questões ambientais e sociais. 

 
Neste contexto, verifica-se que a IA pode melhorar a sustentabilidade ambiental, 

minimizando os custos e o consumo de energia, e assim reduzir os impactos ambientais 

negativos (Borges et al., 2021). E, que as ferramentas de IA podem ter um papel 

importante para as organizações reduzirem a poluição e os resíduos (Toniolo et al., 

2020). 

 
Por outro lado, ao considerar a sua responsabilidade social, as organizações podem 

melhorar a sua reputação e aumentar a sua participação no mercado, criando uma 

vantagem competitiva perante as restantes empresas (Toniolo et al., 2020). 

 
A IA tem levantado algumas questões de ética e segurança que se analisam em seguida. 

A privacidade tem sido uma das grandes preocupações para muitas empresas, dado que 

como a IA trabalha com muitos dados, terá de garantir a privacidade dos clientes e dos 

funcionários (Afiouni, 2019). Como a IA é baseada em dados, os resultados podem ser 

tendenciosos ou discriminatórios, se os dados analisados não forem suficientemente 

robustos. Por outro lado, as ferramentas de IA aprendem, interpretando padrões em 

dados anteriores, para prever o futuro. Assim, os resultados podem refletir padrões 

suspeitos, como sexismo e racismo, encontrados nos dados analisados (Keding, 2021). 

Por exemplo, no recrutamento de pessoal: se o sistema de IA explorar o recrutamento 

existente e este processo carecer de diversidade (por exemplo, género e etnia), então, os 

resultados do sistema continuarão a abranger esta discriminação subjacente. Na 

Contabilidade, se os dados fornecidos às ferramentas de IA forem incorretos ou 

tendenciosos, a IA irá tratá-los de forma normal e sem saber se são corretos ou não, ou 

seja, isto pode levar a que se cheguem a resultados e conclusões falsas e erradas sobre 

as empresas (Afiouni, 2019). 

 
A segurança dos funcionários e as condições de trabalho também podem sentir o impacto 

da IA ao serem melhoradas com a introdução de ferramentas de IA. Usando robôs de IA 

em processos onde a segurança dos trabalhadores pode estar em causa, melhoram-se as 

condições de segurança dos colaboradores. Além disso, automatizar tarefas repetitivas 

pode fazer com que os funcionários usem as suas capacidades e 
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competências noutro lugar, possivelmente levando a resultados mais significativos e 

empregos criativos (Toniolo et al., 2020). 

 
Mas, também existem impactos negativos na implementação e utilização da IA. Quando 

há ausência de práticas adequadas de IA, existem consequências que podem ocorrer que 

por vezes nem são intencionais. 

 
Um dos exemplos pode ser a incapacidade das organizações em identificar e eliminar 

preconceitos nos dados ou algoritmos de IA. Esta situação pode resultar em 

discriminação ou resultados negativos para determinados grupos étnicos, géneros ou 

grupos populacionais. Tais resultados têm efeitos negativos na imagem das empresas, 

que estão envolvidas nos casos e, em alguns casos, resultaram em perdas financeiras e 

multas significativas (Engler, 2021). 

 
Existem outras vertentes negativas da implementação da IA, que incluem a falta de 

transparência e responsabilidade, preocupações de segurança e possíveis danos causados 

à sociedade e ao meio ambiente (Yudkowsky, 2008). 

 
Um exemplo, pode ser a crescente necessidade de as organizações terem de explicar 

como os algoritmos de IA alcançam determinados resultados (Arrieta et al., 2020). Esta 

situação desencadeou a necessidade da organização proporcionar mais transparência em 

todo o processo, desde a recolha de dados até aos resultados (Loyola-Gonzalez, 2019). 

 
Assim, a falta de práticas que expliquem certos processos e a baixa transparência, 

dificulta a confiança do público em geral nos sistemas de IA e pode levar ao não uso dos 

mesmos (Samek e Müller, 2019). 

 
 

 
2.5 – Inteligência Artificial e a Contabilidade 

 
A Contabilidade como sistema de informação produz os dados e as informações que são 

utilizadas pelas empresas para planear, avaliar e definir os processos de negócios e o 

rumo a seguir. Logo, fornecer informação de boa qualidade é o objetivo principal da 

Contabilidade. Só assim é que a informação poderá ser uma mais-valia para os seus 

clientes (Demir, 2005). 
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A informação financeira fornecida pela Contabilidade não está apenas relacionada com 

o passado do negócio, mas também ajuda no planeamento e na tomada de decisão para 

o futuro. É, assim, uma ferramenta fundamental na gestão de qualquer empresa e tem 

grande importância para que as mesmas, através de boas informações, tomem as 

decisões mais corretas para o futuro. Portanto, a informação financeira produzida pela 

Contabilidade deve ser verdadeira, confiável, oportuna, adequada à necessidade e 

compreensível (Demir, 2005). 

 
A Contabilidade, ao longo da história, foi acompanhando os mais diversos momentos 

da conjuntura mundial, como por exemplo, as revoluções industriais e foi-se ajustando 

às necessidades das empresas ao longo do tempo, continuando nos dias de hoje a 

adaptar-se às alterações que vão ocorrendo (Iudicibus et al, 2009). 

 
Se na transição entre a primeira e a segunda revolução industrial um dos desafios para 

a Contabilidade foi o desenvolvimento da Contabilidade de gestão (Johnson, 1981), 

atualmente, novidades como Internet das Coisas (IoT), Big Data, Cloud Computing e IA 

representam a mais recente revolução com a qual a Contabilidade necessita de aprender 

a lidar e à qual tem de se adaptar. 

 
Estas ferramentas trabalham com uma enorme quantidade de dados que precisam de ser 

armazenados, processados e apresentados de forma transparente, eficiente e de fácil 

interpretação (Gubbi et al., 2013). 

 
A IA analisa os dados com uma velocidade muito acima da capacidade de processamento 

de qualquer ser humano, produzindo conclusões, abordagens e perceções de forma 

praticamente instantânea, permitindo uma tomada de decisão com mais informação 

disponível e mais correta (Elbashir et al., 2011). 

 
Atualmente, a utilização de tecnologias digitais baseadas em IA, na área da 

Contabilidade, é uma realidade. Num estudo recente sobre o futuro da Contabilidade 

digital, Lehner et al. (2019) descobriram que na Contabilidade o desenvolvimento da IA 

prosseguirá gradualmente em direção a um “Sistema de Contabilidade Totalmente 

Autónomo” (SCTA). Trata-se de um sistema de Contabilidade completo, totalmente 

autónomo, consciente e sofisticado, que através de uma rede de aprendizagem profunda 

e multifuncional, é capaz de simular o trabalho de um humano e os processos de tomada 

de decisão. Esta ferramenta de IA gere dados e fornece informações oportunas e 

adequadas ao público certo, no formato correto (Lehner et al., 2019). 
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Mesmo que o cenário de um SCTA ainda esteja apenas presente num futuro distante, as 

tecnologias digitais baseadas em IA têm já o potencial de transformar as funções de um 

contabilista, bem como as tarefas relacionadas com a Contabilidade (Lehner et al., 2019). 

 
Softwares que utilizam ferramentas de IA, fornecem automaticamente mais informação, 

mais dados sobre o negócio e assim permitem retirar mais conclusões sobre o 

desempenho. Desta forma, estas ferramentas de IA podem no futuro assumir todo o 

controle contabilístico e financeiro dos negócios, permitindo que os gerentes possuam 

informações atualizadas das suas empresas e tomem decisões mais corretas para o futuro 

da organização (Arnold, 2018). 

 
A Contabilidade como ciência social, será sempre afetada pelas mudanças de 

comportamento e alterações das dinâmicas da sociedade, sendo o mundo dos negócios 

também afetado (Gomes, 2008). Mudanças como as atuais, geram uma grande 

quantidade de informações novas e dados que, por vezes, são de fontes duvidosas com 

pouca credibilidade. Neste contexto, o contabilista passa a ter um papel mais abrangente, 

dado que terá de ter a capacidade para selecionar informação, num mundo dos negócios 

com informações cada vez mais duvidosas, deixando de ser apenas o contabilista da 

escrituração nos diários, que está sentado no gabinete, passando a ser visto como um 

consultor. Logo, podemos afirmar, que as mudanças digitais a que vamos assistindo no 

nosso mundo, estão a alterar cada vez mais o papel dos contabilistas (Freeman e Wells, 

2015). 

 
O contabilista passa a assumir um novo papel, à medida que se vai adaptando às novas 

condições de trabalho, resultantes do uso das novas tecnologias (Chen et al., 2012). A 

tecnologia está a melhorar a eficiência e a produtividade do trabalho, permitindo reduzir 

o tempo utilizado em tarefas rotineiras. Como existe mais informação e dados, as 

próprias declarações e análises de desempenho são mais completas. Os próprios 

profissionais sentem-se mais motivados para aprenderem e inovarem, e assim melhoram 

as competências profissionais e tornam-se mais competitivos, num mercado mais 

desafiante e complicado (Bhimani e Willcocks, 2014). 

 
Além da possibilidade de automatizar processos de trabalho, as tecnologias digitais criam 

e permitem utilizar grandes quantidades de dados complexos oportunamente. Assim, as 

empresas utilizam os dados gerados pelas tecnologias digitais para aumentar a eficiência 

e a precisão na Contabilidade (Loebbecke e Picot, 2015). 
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Algumas das principais empresas de Contabilidade, Auditoria e Consultoria do mundo 

(tabela 1, 2, 3 e 4), presentes em praticamente todos os cantos do planeta, já aplicam 

ferramentas de IA no trabalho, do seu dia a dia, revelando duas tendências. Em primeiro 

lugar, que a Contabilidade está a investir cada vez mais na IA e na sua integração no 

trabalho; em segundo lugar, todas acreditam que a IA é um fator chave para o sucesso 

futuro no campo da Contabilidade. 

 
 
 
 
 
 
 

Ferramenta Utilidade 

 
Estrutura de organização 

por insights (IDO) 

Incorpora análises diárias, dados e raciocínio no processo de 
tomada de decisão, facilitando a organização dos vários projetos da 
empresa e assim aumenta a produtividade e a eficiência. Melhora a 
velocidade e a qualidade da tomada de decisão, reduzindo os 
custos das mesmas (Deloitte, 2018). 

 
BEAT 

Plataforma de análise de voz que gere as interações com os clientes, 
identificando possíveis problemas. Reduz o tempo gasto com o 
atendimento ao cliente, permitindo que os funcionários se 
foquem noutras atividades (Deloitte, 2018). 

Plataforma de revisão de 
documentos 

Esta lê e identifica automaticamente informações relevantes num 
conjunto de documentos, processando com muita rapidez e precisão 
(Deloitte, 2018). 

TABELA 1 - FERRAMENTAS DE IA ADOTADAS NA DELOITTE 

Fonte: Adaptado de Deloitte (2018a) Deloitte (2018b) Deloitte (2018c) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ferramenta Utilidade 

Tecnologia RPA Através desta,   guarda   muitos   dados   e   informação   sobre   as 
entidades, facilitando todo o tipo de tarefas repetitivas e rotineiras, 
tonando-as automáticas (PwC, 2017). 

 
Robô GL.ai 

Este absorve conhecimento e experiência através do treino e assim 
comporta-se como um funcionário normal da PwC, ajudando na 
tomada de decisão. Está programado para identificar anomalias e 
erros, tornando-se assim aos poucos uma vantagem competitiva 
(PwC, 2018). 

 
NLG 

Ao implementar o mecanismo de IA ''Quill'' da Narrative Science, a 
PwC conseguiu tratar grandes quantidades de dados para 
identificar e registar fraudes. Usando o “Quill”, reduziu o tempo 
necessário para produzir um relatório que poderia demorar 
algumas horas para alguns minutos, melhorando a consistência e a 
qualidade geral dos relatórios (Keeney, 2018) 

TABELA 2 - FERRAMENTAS DE IA ADOTADAS NA PWC 
Fonte: Adaptado de PwC (2018) PwC (2017) Keeney (2018) 
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Ferramenta Utilidade 

 
Drones 

Auxiliam na observação dos inventários, permitindo ser em tempo 
real. Os dados dos drones são transmitidos diretamente para o EY 
Canvas, a plataforma digital global de auditoria da EY Assurance, 
onde são tratados e analisados (EY, 2017a). 

 
Tecnologia PNL 

Quando o Internal Revenue Service (IRS) emite um novo 
regulamento de arrendamento, em vez de analisar todos os 
contratos de arrendamento pré-existentes, a EY utiliza a PNL para 
extrair informações e assim poupa muito tempo, tornando o 
procedimento mais eficiente (Faggella, 2018). 

 
Tecnologia ML 

Esta melhora a eficiência profissional, detetando fraudes. Fraud 
Investigation Dispute Service (FIDS) da EY alcançou uma taxa de 
precisão de 97% na identificação de faturas suspeitas usando a 
tecnologia ML (EY, 2017b). 

TABELA 3 - FERRAMENTAS DE IA ADOTADAS NA EY 
Fonte: Adaptado de EY (2017a) Faggella (2018) e EY (2017b) 

 
 
 
 
 

 
Ferramenta Utilidade 

 
KPMG Ignite 

É uma equipa especializada em pesquisa e exploração e tem o 
objetivo de construir e fornecer soluções usando IA. Fornece testes 
contínuos para desenvolvimento e inovação e assim consegue 
responder às constantes alterações que o mercado sofre (KPMG, 
2017). 

 
DRA 

Trata-se de um novo meio de avaliar riscos, combina algoritmos 
complexos, matemática e dados avançados com análise para 
identificar e visualizar riscos quadridimensionais (gravidade, 
probabilidade, interconectividade e velocidade). Em comparação 
com a avaliação de risco bidimensional tradicional (alta 
probabilidade e gravidade), a DRA leva em consideração a 
interconectividade do risco e a velocidade com que este pode afetar 
as operações comerciais. Ao identificar o efeito de contágio 
esperado, a KPMG mede as ameaças importantes. Esta capacidade 
melhora a avaliação de risco dos seus profissionais, fornecendo à 
organização informações sobre a melhor forma de abordar e gerir 
essas ameaças (KPMG, 2018). 

 
Kanalyzer 

Baseado na tecnologia RPA, este é um software de análise fiscal 
capaz de analisar milhares de transações em questão de minutos. 
Analisa uma grande quantidade de dados de sistemas ERP das 
empresas para reduzir erros, e em seguida, resume claramente os 
resultados. Desta forma, encontra erros e fraudes rapidamente 
(KPMG, 2018). 

TABELA 4 - FERRAMENTAS DE IA ADOTADAS NA KPMG 
Fonte: KPMG (2017) KPMG (2018a) KPMG (2018b). 
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2.6 – Benefícios vs Desafios 

 
A introdução de novas tecnologias de IA tem trazido muitos benefícios (Biancone et al., 

2023), apesar disso, a forma como a IA é desenvolvida e utilizada tem deixado algumas 

preocupações importantes no seio mundial. 

O dever de sigilo profissional e os problemas relacionados com a proteção de dados são 

um dos desafios mais importantes associados à adoção da IA na área da Contabilidade. 

Neste contexto, o aumento rápido e em grande parte não regulamentado do uso de 

informações e dados para sistemas baseados em IA, suscita preocupações. À medida que 

a IA evolui e passa a escolher as fontes dos seus dados de forma autónoma, a utilização 

que faz das informações pessoais atinge um nível de poder e velocidade que pode não ser 

facilmente compreendido pelos utilizadores nem transparente. As violações de 

privacidade são avaliadas de forma semelhante às violações de segurança, pois criam 

desconfiança nas empresas e na vontade dos consumidores em se envolverem com as 

mesmas (Lehner et al., 2022). 

Na gestão de riscos, muitos estudos, tanto de académicos como de profissionais, 

reconhecem os benefícios da IA. Destacam, que devido ao uso crescente da IA, a natureza 

técnica da profissão de gestor de risco está em mudança e passa agora a ser mais sobre a 

compreensão do risco (Taarup-Esbensen, 2019). 

Embora a IA represente uma excelente oportunidade para gestores de risco (Taarup- 

Esbensen, 2019), existem alguns obstáculos que podem estar relacionados com a falta de 

uma atenção sistemática à relevância e à utilidade da IA nas empresas, o que pode afetar 

a vontade dos indivíduos de se envolverem na mudança. A resistência à mudança, a 

cultura organizacional, a falta de confiança e o alto preço da tecnologia são as barreiras 

mais importantes que interferem na adoção da tecnologia de IA na Contabilidade 

(Varzaru, 2022). 

Autor e Dorn (2013) afirmam que, a nível geral, as tarefas com requisitos de qualificação 

elevados ou baixos serão ainda mais prevalecentes num futuro digital próximo, porque a 

digitalização terá impacto e substituirá tarefas com níveis de qualificação médios, 

deixando espaço para trabalhadores pouco qualificados, uma vez que serão sempre 

precisos trabalhadores deste género. No entanto, e talvez mais adequadamente para a 

Contabilidade, existe a alternativa de um aumento global nos níveis de qualificação 

dentro da profissão, devido ao aumento na complexidade das tarefas, uma vez que as 

atividades que requerem mais qualificação serão cada vez mais. Ao mesmo tempo, a 

utilização de tecnologias digitais aumentará a quantidade e a 
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complexidade dos dados o que exigirá colaboradores altamente qualificados (Oesterreich 

et al., 2019). 

Atualmente, as baixas qualificações de alguns elementos na área da Contabilidade são 

consideradas como barreiras à adoção de novas tecnologias de IA nas empresas 

(Oesterreich et al.,2019). Contudo, e como ainda não há muita experiência na aplicação 

de ferramentas de IA, deverão existir investimentos nos recursos humanos, de modo a 

dotá-los de competências que lhes permitam trabalhar com estas ferramentas, mesmo 

com uma previsão de um retorno lento. Assim, os profissionais precisam de ter novas 

capacidades, sendo necessário alterar o modelo de ensino nas instituições académicas 

(Luo et al., 2018). 

Numa primeira fase, a aplicação da IA no dia a dia de um contabilista, terá como principal 

objetivo, substituir as rotinas. No entanto, para isso, é necessário que as empresas 

tenham a capacidade de implementar sistemas de IA. A utilização e implementação desta 

tecnologia, implica recursos financeiros, uma vez que, conduz a uma reestruturação de 

grande parte da empresa. Será necessário considerar onde e como implementar, 

atendendo às capacidades e experiência dos trabalhadores e também à segurança da 

informação. A formação dos colaboradores e toda a infraestrutura necessária, são 

processos demorados e dispendiosos, o que leva a que as empresas tenham receio desta 

mudança. 

Relativamente à formação académica dos contabilistas, este é um ponto que terá de 

sofrer alterações caso a implementação da IA seja efetuada de forma generalizada. Ao 

longo dos anos, foram introduzidas tecnologias que permitiam libertar os profissionais 

de algumas funções da profissão. No entanto, muitos processos contabilísticos ainda 

passam pelo papel, uma vez que é uma forma física e palpável de verificar e corrigir 

possíveis dispersões e erros. Efetuar a atualização para um sistema tecnológico com IA, 

implicará que a utilização de papel seja reduzida ao mínimo. Isto significa que os 

profissionais teriam de ser capazes de dominar as tecnologias de informação e adquirir 

conhecimentos acerca dos softwares. Este conhecimento terá de passar também pelas 

instituições de ensino (Carvalho & Almeida, 2022). 

Em suma, de forma a sintetizar os principais benefícios e desafios da IA na 

Contabilidade, identificados na literatura construiu-se a Tabela 5. 
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BENEFÍCIOS DESAFIOS 

Automatização de tarefas demoradas e rotineiras 
(Makarius et al., 2020) 

A privacidade e os problemas relacionados com a 
proteção de dados (Afiouni, 2019) 

Diminuir o erro e os tempos de atraso (Wamba- 
Taguimdje et al., 2020) 

Falta de transparência e responsabilidade, 
preocupações de segurança e possíveis danos 

causados à sociedade e ao meio ambiente 
(Yudkowsky, 2008) 

Possibilidade de se descobrirem novas informações 
e dados com a IA (Jelonek et al., 2020) 

A sua confiabilidade e precisão nem sempre são 
fiáveis (Cotton et al, 2024) 

Inovar e transformar os processos de negócio 
(Wamba-Taguimdje et al., 2020) 

Baixa qualificação de certos elementos impossibilita 
a adoção de novas tecnologias (Oesterreich et 

al.,2019) 
Impacto no desempenho operacional e financeiro 

das empresas (Mikalef e Gupta 2021) 
Novas qualificações implicam novos investimentos 

(Luo et al., 2018) 

Impulsiona a inovação do modelo de negócio, 
tornando-o mais sustentável (Toniolo et al., 2020) 

Resistência à mudança, a cultura organizacional, a 
falta de confiança e o alto preço da tecnologia 

(Varzaru, 2022) 

Aumentar a produtividade e eficiência do trabalho 
(Jaradat et al., 2024) 

Dados errados podem levar a conclusões erradas 
também, as ferramentas tratam os dados que lhe são 

fornecidos sem saber se são ou não verdadeiros 
(Afiouni, 2019) 

TABELA 5 - SÍNTESE DOS BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA APLICAÇÃO DA IA NA CONTABILIDADE 

 
 

 
De acordo com a revisão de literatura realizada é notório que a IA impacta e contribui 

para o dia a dia da Contabilidade. Nesse sentido, sintetizamos através da tabela 6, as 

principais variáveis da IA na Contabilidade. 

 
 

 
 

Variáveis 
 

Objetivos/contributos 
 

Autores 

 
Automatização 

de processos 

Permite que os funcionários se concentrem noutras 
atividades que requerem mais conhecimento, aumentando 
assim a produtividade e a eficiência. 
Contribui para diminuir a probabilidade de existirem erros 
e diminui o tempo despendido para a realização de tarefas. 

Makarius et al (2020); 
Balasundaram e 
Venkatagiri, (2020); 
Wamba-Taguimdje et 
al (2020). 

 

 
Análise de 

Dados 

Auxilia na análise de dados, trata rapidamente grandes 
quantidades de dados financeiros e assim consegue retirar 
conclusões significativas. 
Ajuda os profissionais da Contabilidade a tomarem decisões 
mais informadas e completas, libertando-os para tarefas 
mais complicadas e assim aumenta a produtividade e a 
eficiência do trabalho. 

 
 

Jaradat et al (2024) 

 
Deteção de 

fraudes 

Através de diversos equipamentos de IA, empresas grandes 
como a PwC, a EY e a KPMG, conseguem tratar grandes 
quantidades de dados para identificar e registar fraudes, 
melhorando a eficiência do trabalho e tornando-o mais 
fiável. 

 
Keeney (2018); 
EY (2017b); 
KPMG (2018). 

 
 

Previsão 
financeira 

A IA analisa os dados com uma velocidade muito maior que 
qualquer ser humano, produzindo conclusões, abordagens e 
perceções de forma praticamente instantânea, conferindo 
uma tomada de decisão com mais informação disponível e 
mais correta. Assim, consegue com pouca margem de erro 
dar pistas do que poderá acontecer no futuro de uma 

 
 

Elbashir et al (2011); 
Demir (2005). 
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 entidade.  

 
 

Diminuição 
dos postos de 

trabalho 

O recente uso destas ferramentas de IA tem deixado a ideia 
de que as empresas poderão ter menos funcionários, dado 
que as máquinas podem realizar muitas das tarefas normais 
de um trabalhador, realizando-as mais rapidamente e 
eficazmente. Ora, este facto tem originado muita 
preocupação, uma vez que, poderá existir muito desemprego 
associado à incorporação da IA no trabalho. 

 
 

Zhang et al (2020) 

 
 
 

 
Privacidade de 

Dados 

A privacidade e os problemas relacionados com a proteção de 
dados são um dos desafios mais importantes associados à IA. 
À medida que a IA evolui e escolhe as fontes dos seus dados 
de forma autónoma, a utilização que faz das informações 
pessoais atinge um novo nível de poder e velocidade que 
pode não ser facilmente compreensível pelos utilizadores 
nem transparente. As violações de privacidade são avaliadas 
de forma semelhante às violações de segurança, pois criam 
desconfiança nas empresas e na vontade dos consumidores 
em se envolverem com as mesmas. 

 
 
 

 
Afiouni (2019); 
Lehner et al (2022). 

 
Imparcialidade 

do algoritmo 

Como a IA é baseada em dados, os resultados podem ser 
tendenciosos ou discriminatórios se os dados subjacentes o 
forem. As ferramentas de IA aprendem interpretando 
padrões em dados anteriores para prever o futuro. 

 
Keding (2021) 

 
 

Custos 

A utilização e implementação das ferramentas de IA, implica 
recursos financeiros, uma vez que, conduz a uma 
reestruturação de grande parte da empresa. Será necessário 
considerar onde e como implementar, atendendo às 
capacidades e experiência dos trabalhadores e também à 
segurança da informação. A formação dos colaboradores e 
toda a infraestrutura necessária, são processos demorados e 
dispendiosos, o que conduz a que uma empresa não execute 
esta mudança. 

 
 

Carvalho e Almeida 
(2022). 

TABELA 6 – VARIÁVEIS DO ESTUDO 

 
 

 
Após esta análise, verificamos que a adoção de sistemas de IA para automatizar as tarefas 

do dia a dia pode aumentar a eficiência e a produtividade no trabalho, diminuindo a 

possibilidade de existir erro humano e também o tempo despendido nas tarefas (Wamba-

Taguimdje et al, 2020), pois os funcionários podem concentrar-se noutras atividades. 

Neste sentido, propõe-se a seguinte proposição: 

Proposição 1 (P1): A IA permite a automatização dos processos contabilísticos e 

contribui para o aumento da eficiência e da produtividade. 

Para além disso, verifica-se através da revisão de literatura que a utilização de 

ferramentas de IA para análise de grandes volumes de dados financeiros pode ajudar a 

retirar resultados e conclusões mais rapidamente, ajudando os profissionais na tomada 

de decisão e permitindo que estes se foquem noutras atividades (Jaradat et al, 2024). 

Nesse sentido, propõe-se a seguinte proposição: 
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Proposição 2 (P2): A IA auxilia no tratamento de grandes quantidades de dados e 

contribui para o processo de tomada de decisão. 

Outro pormenor que a literatura defende, é que há muitas empresas que utilizam a IA 

para conseguirem detetar erros e fraudes, pois, através das suas ferramentas analisam 

muita informação em pouco tempo (Keeney, 2018) (EY, 2017b) (KPMG, 2018). Deste 

modo, formulamos a seguinte proposição: 

Proposição 3 (P3): A IA contribui para a deteção de fraudes. 

 
A literatura também sugere que a utilização de ferramentas de IA para análise de grandes 

volumes de dados financeiros pode melhorar a precisão das previsões de desempenho 

financeiro futuro, fornecendo assim informações mais fiáveis para o planeamento 

estratégico (Elbashir et al, 2011). Nesse sentido, propõe-se a seguinte proposição: 

Proposição 4 (P4): A IA tem um impacto na capacidade preditiva, melhorando a 

precisão dos resultados futuros das empresas. 

Através da análise da literatura, identificámos que uma das maiores preocupações no 

mercado de trabalho atual é a possibilidade da diminuição dos postos de trabalho 

provocada por máquinas que são mais rápidas e eficientes que os humanos (Zhang et al, 

2020). Assim sendo, propomos a seguinte proposição: 

Proposição 5 (P5): A IA contribui para a diminuição dos postos de trabalho. 

 
Também verificámos que uma das grandes preocupações dos últimos tempos é o facto 

das pessoas não se sentirem seguras com estas ferramentas (Lehner et al, 2022), pois 

muitos dados e informações são fornecidos e poderão ser expostos com muita facilidade. 

De forma a comprovar este facto, propomos a seguinte proposição: 

Proposição 6 (P6): A IA contribui para o aumento das preocupações com a 

privacidade e segurança. 

Consecutivamente, consideramos importante destacar o facto das ferramentas de IA 

tratarem os dados de forma imparcial, algo que pode levar a conclusões enviesadas. Estas 

ferramentas ainda não são capazes de saber se os dados estão corretos ou incorretos, 

tratando-os apenas. Ora, se os dados fornecidos às ferramentas de IA forem incorretos 

ou tendenciosos, a IA irá tratá-los de forma normal e sem saber se são corretos ou não, 

ou seja, isto leva a que se cheguem a resultados e conclusões falsas e 
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erradas sobre as empresas (Keding, 2021). A fim de aferir esta evidência, propomos a 

seguinte proposição: 

Proposição 7 (P7): A IA trata os dados de forma imparcial, mesmo que estes sejam 

incorretos. 

Após a análise, verificamos que uma das razões para que não exista uma elevada aposta 

na IA nas empresas, pode ser a capacidade financeira das empresas. A sua utilização e 

implementação, implica recursos financeiros, dado que pode conduzir a uma 

reestruturação de grande parte da empresa. A formação dos colaboradores e toda a 

infraestrutura necessária (aspetos como a segurança e privacidade dos dados), são 

processos demorados e dispendiosos, o que conduz a que uma empresa não execute 

esta mudança (Carvalho e Almeida, 2022). Desta forma, propomos a seguinte e última 

proposição: 

Proposição 8 (P8): A IA depende diretamente da disponibilidade financeira e de 

investimento da empresa. 
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Capítulo 3 – Metodologia 

 

De forma a responder à nossa questão de investigação, ou seja, perceber de que forma a 

IA está a ser implementada na área da Contabilidade e qual a perceção dos profissionais 

de Contabilidade sobre todas as mudanças inerentes, foi desenvolvido um estudo 

empírico junto de profissionais de Contabilidade, e foi adotada uma abordagem 

qualitativa tendo-se recorrido à entrevista para recolher os dados primários deste estudo. 

O presente estudo não é apenas teórico, nele é feita uma análise da realidade. Garantimos 

sempre a precisão dos dados, de forma a que as conclusões fossem as mais verdadeiras 

possíveis. Adotámos também uma postura crítica e reflexiva, aberta a questões e a 

revisões. Posto isto, a pesquisa procura contribuir para o estudo, oferecendo perceções 

valiosas e promovendo o avanço do conhecimento sobre a IA. 

A recolha de dados foi desenvolvida através de entrevistas com as quais se procurou 

compreender, com mais exatidão, os prós e os contras da adoção de ferramentas de IA 

na Contabilidade. 

O instrumento de recolha de dados, guião de entrevista (Anexo 1), foi construído com 

base na revisão de literatura realizada de forma a tentar compreender qual a perceção 

dos contabilistas sobre a introdução da IA, no dia a dia da Contabilidade. Este é um 

instrumento popular de pesquisa pois, para além de permitir uma recolha de dados sem 

grandes encargos monetários, permite que sejam feitas com mais facilidade e rapidez 

comparações entre os vários entrevistados (Carmo e Ferreira, 2008). 

O guião de entrevista está dividido em duas partes. A primeira parte está relacionada 

com questões de caracterização do perfil do entrevistado (género, idade, distrito, 

habilitações académicas e anos de experiência). Estas características são importantes 

para se conseguir analisar que variáveis podem ser relevantes para explicar as respostas 

do entrevistado. Na segunda parte, procurou-se perceber como é que as ferramentas de 

IA estão a influenciar a Contabilidade, de forma a validar as proposições formuladas 

(Anexo 2). O guião de entrevista foi sempre elaborado tendo em conta o objetivo da 

dissertação: analisar o impacto da IA na Contabilidade. 

Em relação ao número de entrevistados na pesquisa, de acordo com Bauer e Gaskell 

(2017), há um limite máximo de entrevistas que é necessário realizar-se, de forma a ser 

possível a sua análise competente e esse limite varia entre 15 e 25 entrevistas 



29  

individuais. Já Atran, Medin e Ross (2005) consideram que no mínimo 10 entrevistados 

é suficiente. 

Deste modo, para efeitos de recolha de dados, optou-se por realizar entrevistas 

individuais a uma amostra de 15 informadores chave, que neste estudo são contabilistas 

certificados. 

Os entrevistados foram selecionados através de uma pesquisa no site 

https://infoempresas.jn.pt/, onde, depois de selecionar o setor de atividade, se verificou 

os que já utilizavam ferramentas de IA na sua atividade, através dos seus websites, 

disponíveis no site referido. Numa primeira fase foi desenvolvido um contacto via e-mail. 

No e-mail, foi feito o convite e foi apresentado o objetivo do estudo, garantindo o sigilo e 

confidencialidade dos dados. Numa segunda fase, após a resposta ao e-mail, foi 

agendada, pela mesma via, uma entrevista. Posto isto, em dia e hora designada pelo 

entrevistado procedeu-se a uma entrevista telefónica e gravada, tendo em conta o guião. 

Todos os entrevistados são contabilistas certificados e sócios da sua empresa. 

 
 

 

 
 

 

 

 

FIGURA 2 - METODOLOGIA DA DISSERTAÇÃO 

 
 

 
Tendo em conta os entrevistados, de forma a tornar a amostra mais completa realizou- 

se uma análise de todas as variáveis que pudessem ilustrar a amostra, como por exemplo, 

a nível demográfico, académico e os anos de experiência. Assim, foi possível analisar se 

os conhecimentos sobre o tema alteram, tendo em conta as diferenças de experiência, 

idade ou mesmo de formação. Das 15 entrevistas realizadas, 4 (27%) foram realizados a 

elementos do sexo feminino e 11 (73%) a elementos do sexo masculino, conforme ilustra 

a figura 4. 
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FIGURA 3 - DISTRIBUIÇÃO DOS  ENTREVISTADOS POR 

GÉNERO 

 
 
 

No que diz respeito à idade dos entrevistados, foram analisados os intervalos de idades 

que estavam representados, de forma a ser mais intuitivo e adequado. Como podemos 

ver, dos 15, 3 têm a idade entre os 30-39 anos, 3 entre os 40-49 anos, 7 entre os 50-59 e 

2 dos 60-69 anos. A figura 5 ilustra esta distribuição. 

 

 

 

 

FIGURA 4 - DISTRIBUIÇÃO DOS ENTREVISTADOS POR IDADES 

 
 
 
 

Relativamente aos distritos onde os entrevistados exercem o seu trabalho, 7 são do Porto, 

4 de Castelo Branco, 2 de Aveiro, 1 de Braga e 1 de Setúbal, como se pode observar na 

figura 6. 
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FIGURA 5 - DISTRIBUIÇÃO DOS ENTREVISTADOS POR DISTRITO 

 

Relativamente às suas habilitações académicas, a grande maioria dos entrevistados 

possui formação superior. Dos 15 entrevistados, 10 (67%) têm licenciatura, 3 (20%) 

mestrado e apenas 2 (13%) o 12º ano, como se pode observar na figura 7. 

 
 

 

 

FIGURA 6 - DISTRIBUIÇÃO DOS ENTREVISTADOS POR  HABILITAÇÕES ACADÉMICAS 

 
 
 

Os anos de experiência dos profissionais também são importantes, uma vez que este fator 

poderia ajudar a explicar as suas visões sobre determinadas matérias. Como se pode 

observar na figura 8, apenas 1 tem entre 40 e 49 anos de experiência, de 30 a 39 e de 20 

a 29 são 5 cada e 4 de 10 a 19 anos de experiência. 
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FIGURA 7 - DISTRIBUIÇÃO DOS ENTREVISTADOS POR ANOS DE EXPERIÊNCIA 

 

Ou seja, o perfil típico do entrevistado é o de um homem, com mais de 50 anos, da 

região do Porto, licenciado e com mais de 30 anos de experiência. 

As 15 entrevistas tiveram lugar durante o mês de abril e duraram em média 

aproximadamente 12 minutos (tabela 7). 

Na tabela 7, evidencia-se o dia em que se realizou a entrevista e a sua duração. 

 
Entrevistado Dia Duração (minutos) 

Ent. 1 4/4/2024 14 

Ent. 2 4/4/2024 13 

Ent. 3 8/4/2024 14 

Ent. 4 9/4/2024 11 

Ent. 5 12/4/2024 12 

Ent. 6 15/4/2024 11 

Ent. 7 15/4/2024 13 

Ent. 8 17/4/2024 10 

Ent. 9 18/4/2024 12 

Ent. 10 22/4/2024 11 

Ent. 11 22/4/2024 9 

Ent. 12 23/4/2024 10 

Ent. 13 29/4/2024 12 

Ent. 14 30/4/2024 11 

Ent. 15 30/4/2024 13 

TABELA 7 - DIA E DURAÇÃO DA ENTREVISTA 
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Capítulo 4 – Análise e discussão de 
Resultados 

 
Face às entrevistas realizadas, e tendo em conta as proposições formuladas a partir da 

revisão da literatura, é possível tecer algumas considerações. 

Como formulado anteriormente, um dos objetivos do estudo passa por verificar se a IA 

permite a automatização dos processos contabilísticos e se contribui para o aumento da 

eficiência e da produtividade. Para o efeito, procurou-se averiguar qual a perceção dos 

entrevistados através da seguinte questão: “Sente que a automatização dos processos 

rotineiros que a IA confere, lhe permite ganhar tempo para outras atividades mais 

relevantes?” 

É possível confirmar, através da análise às respostas dos 15 entrevistados, que de facto, 

a IA permite realizar tarefas mais rotineiras, e permite cumulativamente que os 

profissionais tenham mais tempo para outras atividades, que necessitam de mais 

atenção, contribuindo para uma maior eficiência e produtividade no trabalho. Este 

resultado vem corroborar a literatura (Makarius et al, 2020; Balasundaram e 

Venkatagiri, 2020; Wamba-Taguimdje et al., 2020). 

Das 15 respostas destaca-se a resposta do Ent. 4 por ser mais pormenorizada: 

“Sim, no sentido em que, se os trabalhos rotineiros, diga-se de baixo valor 

acrescentado, puderem ser feitos através de IA, os profissionais conseguem 

despender mais do seu tempo em investigação e resolução de outras temáticas 

mais complexas” (Ent. 4). 

 

Assim, confirma-se que a IA permite a automatização dos processos contabilísticos e 

contribui para o aumento da eficiência e da produtividade, facto que nos permite validar 

a proposição 1, ou seja, a IA permite a automatização dos processos contabilísticos, 

contribuindo significativamente para o aumento da eficiência e da produtividade. 

 
Outro dos objetivos da investigação passa por verificar se a IA auxilia no tratamento de 

grandes quantidades de dados e se contribui para melhorar o processo de tomada de 

decisão. Para isso, foi perguntado aos entrevistados se: “Tendo em conta que a 

Contabilidade trabalha com muitos dados, a IA dá-lhe uma certa vantagem em tratá-los 

de uma forma mais rápida e com menos erros?” 

É possível confirmar, através da análise às respostas dos 15 entrevistados, que de facto 

a IA ao tratar grandes quantidades de dados mais rapidamente e com menos erros, 
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auxilia no processo de tomada de decisão e mostra que pode ter um papel importante 

no dia a dia do profissional de Contabilidade. Este resultado está de acordo com a revisão 

de literatura (Jaradat et al, 2024). Desta forma, podemos confirmar a proposição 2, ou 

seja, a IA auxilia na análise de dados, tratando rapidamente grandes quantidades de 

dados financeiros e assim consegue retirar conclusões significativas. Assim, ajuda os 

profissionais da Contabilidade a tomarem decisões mais informadas e completas. 

Das 15 respostas, 14 responderam afirmativamente, aqui e à semelhança da questão 

anterior, destaca-se a reposta do Ent. 4, que foi mais pormenorizada: 

“Sim. A perceção que tenho é que nas entidades com muito volume documental, 

quanto mais rápidos forem os processos mais relevante é a informação, por 

isso, a IA pode ter um papel relevante na tomada de decisões estratégicas em 

todas as entidades, não só nas de maior dimensão, mas serão estas que terão 

mais propensão para investir em novos sistemas e tecnologias.” (Ent. 4) 

 

 
No âmbito da revisão de literatura propõe-se verificar se a utilização da IA pode, de facto, 

ajudar na deteção de possíveis fraudes. Nesse sentido foi questionado aos entrevistados 

se: “Uma das grandes vantagens do uso de IA que encontrei na revisão de literatura é 

a deteção de fraudes. Considera que de facto, a IA pode ajudar nesta área?” 

 

 
É possível confirmar que, através da análise às respostas dos 15 entrevistados, de facto 

a IA permite ajudar na deteção de fraudes. Aqui destacam-se as respostas do Ent. 4 e do 

Ent. 12, para evidenciar que, embora as respostas sejam positivas, alguns inquiridos não 

são tão contundentes quanto outros nesta questão: 

“Todos os mecanismos que facilitem a análise de desvios repentinos nas 

métricas das empresas podem ser úteis para a descoberta de fraudes, e por isso, 

acho que a IA, desde que bem parametrizada e associado a boas práticas, pode 

ser uma ferramenta útil na deteção de fraudes.” (Ent. 4) 

 

 
“Pode ajudar, mas não acho que seja uma vantagem crítica para o contabilista” 

(Ent. 12). 
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Esta resposta vai ao encontro com o que é referenciado na literatura (Keeney, 2018) e 

com as considerações tecidas no ponto 2.4 desta dissertação. Recorde-se que as maiores 

empresas de Auditoria, Consultoria e Contabilidade do mundo como a PwC, a EY e a 

KPMG, já têm ao seu dispor ferramentas de IA para a deteção de fraudes que lhes confere 

mais eficiência no trabalho, tornando-o mais fiável. Deste modo, é uma vantagem para o 

dia a dia de trabalho dos profissionais de Contabilidade, razão pela qual podemos validar 

a proposição 3. 

Outro dos objetivos desta investigação passa por verificar, se as ferramentas de IA, por 

serem mais rápidas a analisar dados, permitem perceber mais rapidamente a situação 

futura de qualquer empresa e assim perspetivar o caminho a seguir pela mesma. 

Nesse sentido, foi perguntado aos entrevistados: “Como as ferramentas de IA permitem 

analisar dados de forma instantânea, uma grande vantagem desta utilização seria 

permitir à empresa ter uma ideia preditiva do seu desempenho financeiro num futuro 

próximo?” 

É possível confirmar, através da análise às respostas dos 15 entrevistados, que de facto, 

a IA permite analisar os dados com uma velocidade muito maior que a de qualquer ser 

humano, produzindo conclusões, abordagens e perceções de forma praticamente 

instantânea, permitindo uma tomada de decisão com mais informação disponível e 

informação mais correta. Assim, consegue dar pistas fiáveis do que poderá acontecer no 

futuro de uma entidade. Logo, os resultados obtidos estão de acordo com a revisão de 

literatura (Elbashir et al, 2011 e Demir, 2005). 

Em relação a respostas dos entrevistados, a grande maioria respondeu afirmativamente. 

No entanto, 3 entrevistados acrescentaram que as ferramentas não fazem o trabalho todo 

sozinho e naturalmente há certos pormenores que dependem do conhecimento e da 

formação dos profissionais. 

“Acredito que a IA possa ter um papel relevante na previsão de algumas 

rubricas das demonstrações financeiras, mas não sobre todas, no sentido em 

que algumas delas podem surgir de transações ou acontecimentos não 

rotineiros, ou seja, o conhecimento humano será sempre preciso e 

fundamental.” (Ent. 6) 

 
“Sim, no meu gabinete, devido à IA, é possível, mesmo antes do mês terminar, 

os clientes terem uma estimativa bastante fiável dos seus resultados no final 

do mês.” (Ent. 9) 
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Assim, pelas respostas facultadas podemos validar a proposição 4. Contudo ressalva- 

se que a capacidade e competências humanas serão sempre muito importantes para se 

fazerem certas previsões e conclusões sobre o futuro de determinada entidade. 

Com o objetivo de se averiguar qual a perceção dos inquiridos sobre o facto de a 

implementação das ferramentas de IA poder pôr em risco os postos de trabalho, foi 

perguntado aos entrevistados o seguinte: “Uma das maiores preocupações é o possível 

aumento do desemprego, dado que essas ferramentas podem começar a substituir os 

trabalhadores. O que acha desta ideia?” 

Esta questão foi uma das que dividiu mais os entrevistados. 

Alguns entrevistados concordaram, ou seja, consideram que a IA provocará a diminuição 

dos postos de trabalho, estando assim em consonância com a revisão de literatura 

(Zhang, 2020). 

“Sim, é um facto que poderá ocorrer num futuro não muito distante.” (Ent. 8) 

 
 

Outros (por exemplo Ent. 11), responderam de forma expectável que o profissional 

pode ficar mais liberto para outras tarefas e que este se deve adaptar a estas novas 

funções que pode vir a desempenhar, dado que o conhecimento humano nunca poderá 

ser substituído por ferramentas deste género. 

 
“Penso que não, apenas nos permite ter mais tempo para acompanhar o cliente 

em questões mais pertinentes e de maior valor acrescentado, como o apoio à 

gestão.” (Ent. 11) 

 
Como as respostas dos entrevistados foram muito divididas e existiu falta de consenso, 

não nos é possível validar a proposição 5, pois a amostra de entrevistados não é 

suficiente para se afirmar que a IA provocará a diminuição dos postos de trabalho. 

Na nossa amostra há muitos profissionais que olham para a IA como uma forma de 

readaptação do profissional para novas tarefas e não consideram que esta possa provocar 

diminuição dos postos de trabalho. 

 
Outro dos propósitos deste estudo passa por verificar se a segurança e a privacidade 

podem ser desafios à implementação de IA no trabalho. 

Nesse sentido foi colocada a seguinte questão aos entrevistados: “Outro medo bastante 

comum é a privacidade dos dados dos clientes que podem ficar à mercê destas 

ferramentas sem se saber ao certo para onde vão e quem pode ter acesso aos mesmos. 

Concorda?” 
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É possível confirmar, através da análise das respostas dos 15 entrevistados, que de 

facto, a privacidade e os problemas relacionados com a proteção de dados são um dos 

desafios mais importantes associados à IA, dado que parece ser algo bastante obscuro e 

pouco transparente. 

Estas preocupações com a privacidade e com a segurança, criam desconfiança nas 

empresas e na vontade dos consumidores em se envolverem com as mesmas. Este 

resultado vem corroborar a revisão de literatura (Afiouni, 2019; Lehner et al, 2022). 

Das 15 respostas, todas foram afirmativas, contudo e como destaca o Ent. 1: 

 
 

“Sim, é sempre um risco, mas para evitar estas situações e dar mais confiança 

aos clientes, os gabinetes têm de investir em bons programas de segurança de 

dados.” (Ent. 1) 

 
A resposta do Ent.1, à semelhança das de outros entrevistados revela a preocupação do 

investimento em programas de segurança de dados, uma vez que os clientes dão cada vez 

mais importância a este tema, e quem não investir nesta área poderá ficar condicionado 

em relação aos restantes. 

Neste sentido podemos validar a proposição 6, ou seja, a IA contribui para o aumento 

das preocupações com a privacidade e segurança. 

 
Nesta sequência, outro dos objetivos deste estudo passou por verificar se as ferramentas 

de IA ao tratarem os dados sem exigirem requisitos de qualidade, sem saberem se são 

corretos ou não, podem conduzir a conclusões erradas. 

Nesse sentido foi perguntado aos entrevistados: “Outro receio é o facto destas 

ferramentas tratarem os dados sem saber se são dados corretos ou não. Imagine que 

fornecia a estas ferramentas dados errados, estes iriam ser tratados como corretos, o 

que originariam conclusões falsas. O que pensa sobre este tópico?” 

 
É possível confirmar, através da análise às respostas dos 15 entrevistados, que todos os 

entrevistados concordaram que dados errados podem levar a conclusões erradas. Assim, 

todas as respostas, estão de acordo com a revisão de literatura (Keding, 2021). 

Como a IA se baseia em dados, os resultados podem ser tendenciosos ou discriminatórios 

se os dados subjacentes o forem, dado que as ferramentas de IA aprendem interpretando 

padrões em dados anteriores para prever o futuro. 

Contudo, muitos dos entrevistados assinalaram, mais uma vez, a importância do ser 

humano no trabalho, salientando que o profissional terá de estar sempre atento para 

salvaguardar que os dados são corretos e verdadeiros, dado que as ferramentas não têm 
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essa capacidade e os profissionais com formação e conhecimento terão sempre um papel 

fundamental no processo. 

 
“Tratar dados em massa sempre teve e terá algum risco, basicamente os 

computadores dão os resultados com base na informação que é introduzida, 

pelo que qualquer erro nas parametrizações de qualquer documento ou 

demonstrações financeiras poderá sempre provocar conclusões erradas. Daí 

ser sempre importante o conhecimento e a capacidade humana.” (Ent. 5) 

 
Tendo em conta as respostas, é possível validar a proposição 7, ou seja, existe receio do 

facto destas ferramentas não terem a capacidade de perceber se os dados são verdadeiros 

ou falsos e com isso chegar a conclusões erradas. De salientar, mais uma vez, que esta 

situação vem dar destaque ao papel do profissional que é muito importante e nunca 

deverá ser subestimado. 

 
O último objetivo desta investigação passa por verificar se os elevados custos inerentes 

à aplicação e utilização de ferramentas de IA, são um entrave à sua implementação. Nesse 

sentido, foi questionado aos entrevistados: “Por último, alguns autores consideram que 

os custos da utilização destas ferramentas são elevados e daí ser uma razão possível 

para muitas empresas não aderirem à IA. Concorda?” 

Convém salientar que, a par da proposição 5, esta questão foi a que gerou mais 

controvérsia e divisão entre os entrevistados. 

Já era algo que se esperava, dado que muitos entrevistados consideram que se praticam 

valores altos e que nem todos os gabinetes têm essa possibilidade (barreira ao 

investimento) para apostar nestas ferramentas como se pode verificar nesta resposta: 

 
“Acredito que sim, visto que a maioria dos escritórios de Contabilidade em 

Portugal são pequenos negócios sem capacidade para um grande investimento” 

(Ent. 6) 

 
Outros consideram que esta situação terá de ser vista como um investimento e não como 

um custo sem retorno: 

“Apesar de ser um custo elevado no início, a empresa a longo prazo vai ficar a 

ganhar e conseguir absorver esses custos, para além de que os clientes irão ficar 

muito mais satisfeitos pela rapidez no tratamento dos dados e nas conclusões 

apresentadas.” (Ent. 13) 
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É importante referir que na opinião de um dos entrevistados, o maior custo é mesmo 

com a formação dos profissionais, dado que é aqui que se prende uma das dificuldades 

da adaptação a estas ferramentas: 

 
“Penso que o maior problema é mesmo a formação que os colaboradores 

necessitam para utilizarem este tipo de ferramentas, dado que o tempo é 

escasso, mas ainda assim acho muito importante a utilização de IA no nosso 

trabalho.” (Ent. 14) 

 
Segundo a revisão de literatura realizada (Carvalho e Almeida, 2022), a utilização e 

implementação das ferramentas de IA, implica recursos financeiros, uma vez que, 

conduz a uma reestruturação de grande parte da empresa, sendo necessário considerar 

onde e como implementar e atender às capacidades e experiência dos trabalhadores. 

A literatura destaca ainda que a formação dos colaboradores e toda a infraestrutura 

necessária, são processos demorados e dispendiosos, o que conduz a que uma empresa 

não execute esta mudança. 

 
Deste modo, é possível validar a proposição 8, ou seja, a implementação de IA 

dependerá sempre da capacidade financeira e do investimento das empresas, mas terá 

é de ser vista de maneira diferente, ou seja, não como um custo, mas sim como um 

investimento a longo prazo. As empresas que não invistam nestas ferramentas, correm 

o risco de ficar para trás em relação aos seus concorrentes. 

 
Após análise a todas as entrevistas, pudemos verificar que todas as proposições se 

verificaram de forma unânime, à exceção da quinta. 

Com este estudo, podemos verificar que a adoção de ferramentas de IA na Contabilidade 

já é uma realidade e que está a ser uma experiência bastante positiva. 

Nas primeiras cinco questões, as respostas foram bastante positivas. Todos os 

entrevistados afirmam que já têm contacto com as ferramentas de IA no trabalho e todos 

consideram que está a ser uma experiência bastante positiva, dado que tem permitido 

libertar os funcionários para outras funções menos repetitivas e tem diminuído o tempo 

e o erro no dia a dia do trabalho. Afirmam também que estas ferramentas têm ajudado 

no lançamento em série de documentos contabilísticos, nas reconciliações, no 

processamento de salários, na integração e importação de documentos, no envio em lote 

de ficheiros e no cumprimento de obrigações/prazos das declarações. 
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Ainda assim, das primeiras cinco questões, destaco as respostas à questão 4: Numa 

escala de 0 a 10 como classifica a experiência e os resultados atingidos na utilização da 

IA? Todas as respostas foram compreendidas entre 7 e 10, à exceção de uma que foi 6, ou 

seja, são respostas que comprovam que está a ser uma boa experiência e que por 

enquanto está a correr bem. 

Todos os entrevistados evidenciam muitas vantagens na utilização de IA na 

Contabilidade, mostrando-se também muito atentos e preocupados com os aspetos 

menos positivos. 

De referir que todos consideram que o papel do profissional jamais vai ser esquecido ou 

ser considerado menos importante, muito pelo contrário. É tempo de os profissionais 

perceberem as grandes vantagens que a IA pode oferecer (Chen et al., 2012). É tempo 

também dos profissionais se readaptarem ao seu novo papel e não se deixarem 

ultrapassar pelas ferramentas, dado que por muito que estas possam oferecer, o 

conhecimento provém sempre dos profissionais bem qualificados e formados (Freeman 

e Wells, 2015). 

 
Nas três últimas questões da entrevista, o objetivo foi perceber as perceções dos 

entrevistados em relação ao futuro da IA e da sua implementação. Através das respostas 

facultadas é possível destacar os seguintes aspetos: 

• Existe uma preocupação com a utilização indevida ou para fins que não são 

benéficos; 

• Perda generalizada do conhecimento, ou seja, este tornar-se algo banal; 

• Entusiasmo para saber até onde podemos ir com a IA, mas sempre mantendo 

certos limites e critérios; 

• Necessidade de uma constante formação dos profissionais, de forma a 

acompanhar as novas ferramentas que vão aparecendo; 

• Maior aposta das empresas nas qualificações dos funcionários, com o objetivo 

de não ficarem para trás; 

• Empresas que não apostem nestas ferramentas, ficam desatualizadas e 

certamente que serão ultrapassadas pelos concorrentes; 

• A inovação tecnológica é cada vez mais importante e as empresas terão que estar 

capacitadas para a acompanhar. 

 
Em suma, verifica-se que as preocupações com a IA são comuns a todos os entrevistados 

que consideram que esta efetivamente veio para impactar positivamente a 

Contabilidade, sendo necessário capacitar os profissionais com competências e 
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habilidades adequadas para acompanharem a evolução do conhecimento e dominarem 

estas ferramentas. 

O que vai de encontro com a teoria da contingência que afirmava que a aposta na IA tem 

de ser cada vez mais uma realidade, de forma a que as empresas se consigam integrar e 

adaptar aos novos ambientes que existem na esfera dos negócios e no contexto do 

trabalho. (Csaszar e Ostler, 2020). 

As opiniões dos entrevistados também seguem o raciocínio da teoria baseada nos 

recursos, dado que a IA é cada vez mais um recurso crítico e fundamental para o avanço 

do desempenho dos negócios (Lou e Wu, 2021). Segundo Chaudhuri et al. (2021), a IA 

traz uma vantagem competitiva para as empresas. A IA pode proporcionar às empresas 

acesso a recursos muito valiosos, raros e insubstituíveis e assim aumentar a eficiência e 

produtividade no trabalho (Ghasemaghaei, 2021). A capacidade da empresa pode 

aumentar e o valor criado também, dado que a incorporação de ferramentas de IA pode 

aprimorar as capacidades da empresa e melhorar o desempenho da mesma (Chatterjee 

et al., 2021). 

Já a teoria das capacidades dinâmicas, mostrava que para que as empresas consigam 

alcançar um melhor desempenho nos seus negócios, devem possuir capacidades de nível 

superior, nomeadamente, processos e estruturas novas que lhes permitam alterar as suas 

capacidades anteriores para que se possam adaptar a um cenário competitivo em 

constante evolução (Felin e Powell, 2016). Os entrevistados concordam que a IA está a 

alterar o cenário empresarial e constantemente a criar valor para as organizações, mas, 

mais importante ainda, está a ajudar a resolver problemas reais de negócios e a colocar 

novos desafios ao conhecimento tradicional (Dangelico et al., 2017). 

As novas tecnologias de IA ao serem uma fonte de capacidades inovadoras e de muita 

importância, têm a capacidade de projetar os negócios para níveis superiores nunca 

anteriormente vistos (Hercheui e Ranjith, 2020). O uso da IA afeta as capacidades 

dinâmicas das organizações, dado que estas sentem mudanças mais rapidamente, ao 

aproveitarem as oportunidades valiosas que a IA oferece (Tronvoll et al., 2020). 
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Capítulo 5 – Considerações finais 

 

Este capítulo foca-se em apresentar uma síntese do trabalho realizado, recuperando 

novamente a questão de investigação. Com isto, são referidos os principais contributos 

e sugeridos trabalhos futuros, com base nas limitações sentidas ao longo da dissertação. 

 

 
5.1 – Conclusões do estudo 

 
Como se foi destacando, ao longo do presente trabalho, a questão de partida deste 

trabalho consiste em averiguar: como é que está a ser implementada a IA na área da 

Contabilidade e qual a perceção dos profissionais de Contabilidade? Pretende-se 

perceber e analisar a forma como o ChatGPT e outras ferramentas de IA estão a 

transformar a Contabilidade. 

De forma a responder a esta questão, foi numa primeira fase analisada a literatura, de 

forma a conseguir perceber o que já existia publicado sobre o tema e, assim, ter um 

conhecimento mais alargado sobre o mesmo. E, numa segunda fase, foi desenvolvido um 

estudo empírico, junto de profissionais de Contabilidade. 

Desta forma, os capítulos 1 e 2, formam a base teórica que permitiu a elaboração do guião 

de entrevista desenvolvido para procurar responder à questão de investigação 

apresentada. 

Através da entrevista, foi possível concluir que todos os entrevistados reconhecem que 

a IA contribui positivamente para a produtividade do trabalho e que existem muitas 

vantagens em utilizar as ferramentas de IA na Contabilidade. Ainda assim, foi possível 

perceber que grande parte dos profissionais de Contabilidade tem noção dos aspetos 

menos positivos que estas ferramentas podem trazer (banalização do conhecimento, 

utilização da IA para fins indevidos, falta de privacidade e segurança dos dados, possível 

desemprego, etc), mas muitos deles também têm noção que se devem adaptar a estas 

ferramentas e trabalhar em conjunto com as mesmas, caso contrário, podem perder 

competitividade em relação aos concorrentes. 

Nos últimos anos, as novas tecnologias aumentaram os dados disponíveis e, a IA com a 

sua capacidade de os processar, comparar, interligar, analisar, ofereceu mais eficiência 

e melhorou todo o processo de tomada de decisão das empresas (Duan et al., 2019). As 

ferramentas de IA tornaram-se cada vez mais importantes no dia a dia do trabalho, 

criando vantagens competitivas e melhorando o desempenho empresarial para as 

empresas que já as utilizam (Aldasoro et al., 2019; Kim et al., 2020). 
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Uma dessas ferramentas é o ChatGPT. Este ganhou atenção mundial, pelo seu 

impressionante desempenho em gerar resultados coerentes, sistemáticos e respostas 

bem justificadas (Zhai, 2022). Ora, com estas novas e poderosas ferramentas, a 

Contabilidade tem uma excelente oportunidade de aproveitar as vantagens existentes 

com estas tecnologias e de as colocar ao seu dispor, de forma que se torne cada vez mais 

importante a sua utilização, aumentando a produtividade (Alshurafat et al., 2022). 

Com recursos avançados no processamento de linguagem, existe potencial para 

automatizar várias tarefas rotineiras da Contabilidade (Bommarito II e Katz, 2022). 

Por isso, não é de estranhar que a literatura destaque como principais benefícios da 

adoção de ferramentas de IA na Contabilidade a automatização de tarefas (Makarius et 

al., 2020), a diminuição do erro humano e do tempo necessário para realizar o trabalho 

normal de um profissional (Wamba-Taguimdje et al., 2020) e a inovação ao nível do 

processo de negócio e consequente aumento do desempenho organizacional (Jaradat et 

al., 2024). 

Apesar de alguns obstáculos identificados como: as qualificações insuficientes de alguns 

elementos na área da Contabilidade (Oesterreich et al.,2019), a falta de privacidade, de 

transparência (Yudkowsky, 2008) e de segurança dos dados (Afiouni, 2019), a 

confiabilidade e precisão (Cotton et al, 2024), alguns autores consideram que a adoção 

de ferramentas de IA na Contabilidade aumenta a produtividade e a eficiência do 

trabalho, sendo, deste modo, uma mais valia e uma vantagem competitiva 

(Balasundaram e Venkatagiri, 2020). 

De uma forma geral, os entrevistados sabem que a sua profissão está a ser alterada com 

as ferramentas de IA e que precisam de se adaptar ao novo ambiente criado pelo uso da 

IA, tal como refere a teoria da contingência. Ainda assim, acreditam que vão continuar 

a desempenhar um papel importante, passando a estar mais focados na análise, no 

aconselhamento e no apoio à tomada de decisão. 

Acreditam também que precisam de saber utilizar as novas ferramentas de IA e assim 

aproveitar todas as potencialidades e capacidades que as mesmas lhes oferecem, 

confirmando o que a teoria da visão baseada nos recursos defende. Além disso, dão muita 

importância à adaptação e atualização constante das suas competências e capacidades, 

de modo a acompanhar as mudanças tecnológicas, e reconhecem que a tecnologia pode 

criar novas oportunidades profissionais, além de aumentar a eficiência e a produtividade 

para níveis nunca antes vistos, confirmando a teoria das capacidades dinâmicas. 
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5.2 - Limitações do Estudo 

 
A principal limitação deste estudo é a amostra. O estudo tem como base apenas 15 

entrevistados, o que não é representativo tendo em conta a quantidade de contabilistas 

certificados que existem a nível nacional. 

Foi latente a dificuldade em encontrar entrevistados que quisessem participar no estudo, 

uns pelo excesso de trabalho, outros porque não adotam IA, e outros porque 

simplesmente ignoraram as muitas tentativas de contacto para participar. 

Outra dificuldade, esteve relacionada com a temática estudada. A literatura ainda é 

escassa, uma vez que a temática ainda é recente, o que limitou um maior 

aprofundamento do tema. 

 
5.3 - Sugestões para Futuras Investigações 

Como sugestões de investigação futura, sugere-se a realização de um estudo empírico 

mais abrangente, a fim de verificar o impacto das ferramentas de IA na Contabilidade, 

tanto na profissão, como também na formação que é dada nos estabelecimentos de 

ensino. Seria importante perceber como é que estas ferramentas se vão adaptar a certas 

tarefas, e como é que o ensino da Contabilidade no ensino superior vai mudar no futuro, 

de forma a preparar da melhor forma os próximos profissionais da Contabilidade. 

Por último, outra sugestão passa pelo estudo das exigências em termos de segurança e 

privacidade, e o impacto que isso acarreta para o desempenho da profissão de 

Contabilista. 
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ANEXOS 

Anexo 1 - Guião de Entrevista 

Numa primeira fase da entrevista, irei colocar-lhe breves questões de contextualização 
pessoal, uma vez que considerei importantes para o enquadramento do tema: 

 
Género 
Idade 
Distrito 
Habilitações Académicas 
Anos de experiência 

 

Numa segunda fase, o meu intuito é tentar responder ao grande objetivo da dissertação que 
consiste em: Perceber a forma como as ferramentas de Inteligência Artificial estão a 
transformar a Contabilidade. 

 
1. No dia a dia do trabalho, o gabinete já tem contacto com alguma tecnologia baseada 

na Inteligência Artificial? (Exemplo: sugestão de lançamentos contabilísticos) Em 
caso de negativo, passar para a pergunta 6. 

2. Em que tarefas utiliza a Inteligência Artificial? 
3. Sente que está a ser uma boa experiência? 
4. Numa escala de 0 a 10 como classifica a experiência e os resultados atingidos na 

utilização da IA? 
5. Quais as maiores vantagens que consegue identificar com o uso de IA no gabinete? 
6. Sente que a automatização dos processos mais rotineiros que a IA confere, lhe 

permite ganhar tempo para outras atividades mais relevantes? 
7. Tendo em conta que a Contabilidade trabalha com muitos dados, a IA dá-lhe uma 

certa vantagem em tratá-los de uma forma mais rápida e com menos erros? 
8. Uma das grandes vantagens do uso de IA que encontrei na revisão de literatura é a 

deteção de fraudes. Considera que de facto, a IA pode ajudar nesta área? 
9. Como as ferramentas de IA permitem analisar dados de forma instantânea, uma 

grande vantagem desta utilização seria permitir à empresa ter uma ideia preditiva do 
seu desempenho financeiro num futuro próximo? 

10. Quais os maiores medos/desvantagens que consegue identificar que existem no 
mercado de trabalho que originam a não utilização de ferramentas de IA? 

11. Uma das maiores preocupações é o possível aumento do desemprego, dado que essas 
ferramentas podem começar a substituir os trabalhadores. O que acha desta ideia? 

12. Outro medo bastante comum é a privacidade dos dados dos clientes que podem ficar 
à mercê destas ferramentas sem se saber ao certo para onde vão e quem pode ter 
acesso aos mesmos. Concorda? 

13. Outro receio é o facto destas ferramentas tratarem os dados sem saber se são dados 
corretos ou não. Imagine que fornecia a estas ferramentas dados errados, estes iriam 
ser tratados como corretos, o que originariam conclusões falsas. O que pensa sobre 
este tópico? 

14. Por último, alguns autores consideram que os custos da utilização destas ferramentas 
são elevados e daí ser uma razão possível para muitas empresas não aderirem à IA. 
Concorda? 

15. Em relação a um futuro próximo, sente-se preocupado com a futura implementação 
da IA? O que mais preocupa com a evolução da IA? 

16. Acha que é necessário adquirir novos conhecimentos tecnológicos para trabalhar com 
as novas tecnologias? 

17. Sente que se uma empresa não utilizar estas ferramentas pode ficar para trás? Qual 
a maior consequência da não utilização futura de tecnologias disponíveis? 
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Anexo 2 - Objetivos das questões e ligação à revisão de 
literatura 

 
Objetivo 

 
Proposição 

Questão do 
Guião de 

entrevista 

 
Autores 

Perceber até que ponto a automatização de 
processos, liberta os profissionais para 
outras atividades. 

 
P1 

 
6 

Makarius et al (2020) 
Balasundaram e Venkatagiri, 

(2020) 
Wamba-Taguimdje et al (2020) 

Entender a forma como a IA facilita a 
análise dos dados. 

P2 7 Jaradat et al (2024) 

Analisar os pontos de vista sobre a deteção 
de fraudes. 

 
P3 

 
8 

Keeney (2018) 
EY (2017a) 

KPMG (2018) 
Compreender se os profissionais 
consideram que com a IA se pode prever 
certas situações. 

 
P4 

 
9 

Elbashir et al (2011) 
Demir (2005) 

Comprovar se o desemprego é mesmo uma 
preocupação ou não. 

P5 11 Zhang et al (2020) 

Verificar como a privacidade e a segurança 
dos dados afetam a adoção de IA. 

P6 12 
Afiouni (2019) 

Lehner et al (2022). 
Mostrar que a IA trata os dados como 
sendo verdadeiros e por vezes não o são, 
levando a conclusões falsas. 

 
P7 

 
13 

 
Keding (2021) 

 
Perceber se os custos são mesmo um 
grande entrave à utilização de IA. 

 

P8 

 

14 

 

Carvalho e Almeida (2022) 

 


